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DANS LE MASSIF SUISSE DU / H ô n l  - T * > L a n c
L 'audac ieuse l igne
Martigny- 
Châtelard- 
Chamonix
par la p i t to re sq u e
VALLÉE DU TRIENT
et ses be l les  stat ions 
Salvan -  Les G ranges  - B io lay  -  Les 
M aréco f tes  (La C reu sa i)  - Le Trét ien 
F inhaut
P ro sp ec tu s  e t  r e n s e i g n e m e n t s  
Direc tion M.-C.  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026 /  6  10 61
M A R T I G N Y carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le de  sports, parcs.
Hôte ls  et restaurants d e  p re m ie r  o rd re .  Insta l la t ions spo rt ives  m ode rn es  ; p isc ine  o ly m p iq u e
/ \ . u  p a y s  
? e s  <rX , z o i s  ^ D z a n s e s
pa r le chem in  d e  fe r
Martigny- Orsières 
Le Châble
et ses services a u to m o b i le s  po u r
Crand-Saint-Bernard 
Aosta
et ses sta t ions réputées 
C ham pex-Lac  -  Va l Ferre t - V e rb ie r  
F io nnay  -  M a u vo is in
P ro sp ec tu s  e t  r e n s e i g n e m e n t s  
Direc tion M .-O .  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026 /  6  10 61
Photos DarbeMay, Martigny
La belle cité médiévale au centre du Valais, avec ses trésors 
d’art, ses châteaux,
vous invite
Sur la ligne du Simplon - Hôtels et restaurants de grande renommée - Centre  
d'excursions. Départ de 17 lignes de cars postaux dans toutes les directions.
Tous  r e n s e i g n e m e n t s  et  p ro sp e c tu s  p a r  l 'A s so c i a t i o n  to u r i s t i q u e  d u  C en t re ,  Sion
Hôtel de la Planta
50 lits. Confort le plus moderne. Restaurant re­
nommé. Grand parc pour autos. Terrasse. Jardin  
T é lé p h o n e  2 14 53 Ch. Blanc
Hôtel de Id Pâix (sur la  grande place)
Ermitage pour les gourmets —  60 lits —  
Maison à recommander
Té lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
50 lits —  Brasserie —  Restaurant —  Carnotzet
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille À. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  Cuisine soignée —  Vins de 1er choix
Té lé p h o n e  2  2 0  3 6  G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
25 lits —  Restaurant —  Tea-Room —  Bar 
Parc pour autos -  Toutes spécialités  
T é lé p h o n e  2 16 25 M. Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Relais gastronomique —  Réputé pour ses 
spécialités
H. Schupbach C hef d e  cuis ine
SION, VILLE D'ART
A c h a q u e  coin  d e  ru e  d e  la  v ie i l le  v i lle , le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  e t  d ' é m o t io n s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'Hôte l 
d e  Vil le,  c o n s t ru i t  en  1648,  e t  qu i  a  c o n s e r v é  in ta c t  so n  c loche ton  cé lè b re ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  et,  à  l ' i n té r ieu r ,  p o r te s  e t  b o i ­
se r ie s  s c u lp t é es  e t  g r a v é e s  d ' in s c r ip t io n s  r o m a i n e s .  La sé c u la i r e  r u e l le  d e s  C h â t e a u x ,  b o r d é e  d e  v i e u x  hô te l s  p a t r ic ie n s ,  p e rm e t  a u x  
to u r i s te s  d e  g a g n e r  l a  co ll ine  d e  V a le re  sur  l a q u e l l e  a  é t é  é d i f i é e  e n  l ' a n  580 la  c é lè b re  C o l l ég i a le  d u  m ê m e  nom .  Elle r e n f e r m e  
d es  t ré s o rs  l i t u rg iq u e s  e t  a r t i s t i q u e s  d e  l 'é p o q u e  r o m a i n e .  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  de  T ourb il lon ,  d é t ru i t  p a r  un  in ce n d ie  e n  1788, se 
d r e s s e n t  su r  u n e  co ll ine  vo is ine ,  f a c e  a u  p lu s  m a j e s tu e u x  p a n o r a m a  a ’p e s t r e .  R e d e sc e n d o n s  e n  ville p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e  la  M a jo r ie  
(anc ien  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  M a is o n  d e  la  Diè te  o ù  so n t  e x p o s é e s  d e  m a g n i f iq u e s  œ u v r e s  d ' a r t ,  la  C a t h é d r a l e ,  c ons ­
truc t io n  m i - ro m a n e ,  m i - g o th iq u e ,  l ' é g l is e  S a in t -T h é o d u le  e t  l a  Tour d e s  Sorciers,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  qu i  e n to u r a i e n t  l a  ville.
f/&
Z I ^ M V A L  D ' A N N I V I E R SV A L A I S 1 6 8 0  m.
Autos postales S ierre  - Ayer -  Z inal
Route ouverte aux autom obilis tes , (pas de travaux
hydrauliques)
'rH c te L  des ^ b iab lcn s
Forfaits d'ur>e s e m a in e : Fr. 143,- 150,- 157 ,- 165,-
'" b lA liì f tù  (Dépendance)
Forfaits  d ’une sem aine : Fr. 1 2 0 , - -  1 2 3 ,—  126,—
Cham bres sans pension, fo rfa it ,  la sem aine : Fr. 40 ,-  
A rrangem ents  spéciaux pour sociétés
T é l é p h o n e  0 2 7  | 5  51 2 3 D i r e c t i o n  : M.  H  A  L D I
Pour visiter le Valais, utilisez et faites con­
naître le
GUIDE ARTISTIQUE DU VALAIS
par A n d r é  DONNET 
ou son é d i t io n  a l le m a n d e  :
Walliser Kunstführer
1 vo l .  d e  po ch e  (XL +  126 p.), i l lustré  d e  32 
p lans d e  loca l i tés  et d e  monum ents .  Prix de 
vente : Fr. 4,50.
O u v ra g e  in d isp ens ab le  aux touris tes qu i  v is i ­
ten t le Vala is  avec q u e lq u e  dés ir  d e  s' ins­
tru ire.. .
En vente dans les librairies ou aux Editions FIPEL à Sion
Champex-Lac * Hôtel Bellevue
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
(1500  m.)
S 54 0  m.
la p e t i te  m a ison  très confortab le , le 
vrai « chez  soi » à  la m ontagne .  
S itua tion  ensole illée -  G ran d e  te r ­
rasse - P a rc  autos.
—  Prix spéciaux  en tre  saisons —  
Prospectus. Tél. 0 2 6  /  6  81 02. 
P ropr. : E . C R E T T E X
L ieu d e  sé jou r  et cen tre  d 'excu rs ions 
p o u r  to u te  l 'année.
Plage —  C a m p in g  —  Sports  d ’h ive r
Les imprimés publicitaires et illustrés ?
Im p r im e r ie  P ille t, M art ig n y
Institution
Sainte - Marie - des - Neiges
Mordus v a l a i s
C o l lè g e  seco nda ire  d 'a l t i tu d e  p o u r  jeunes 
fi l les. P répara t ion  au bacca lau réa t français. 
Langues v ivantes. C ure  c l im a to lo g iq u e .  Sports  
d 'h iv e r  et d 'é té .  Sé jou r  d e  vacances.
S 'a d r e s s e r  à  R é v é re n d e  M ère  P r ieu re  d e s  D om in ica ines ,  
Ins t i tu t io n  S a i n t e - M a r i e - d e s -N e i g e s ,  M a rg in s ,  tél .  4  31 46.
Les grands vins du Valais
de la Maison réputée
H O IR S  CHSBoivinfils
SION
Propriétaires-viticulteurs
F ondée  en 1 8 5 8
Son nom seul
vous garantit la qualité
A h  s e rv ic e  de l*a u to m o b il is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist
Au carrefour 
du Grand-Saint-Bernard 
et du col de la Forclaz
G arage  T ransa lp in
M ARTIGN Y-CROIX
T é l.  0 26  /  6 18 24
A gence P a n h a rd  
D é p a n n a g e  —  R épa ra tion  
Revisions Diesel
G arage  de  la  Gare
CHARRAT 
Régis CLEMENZO
Tél. (026) 6  32 84
Spécialiste Citroën
R éparations  d e  m ach ines  agricoles, 
m otos e t  vélos
G arage  Balma
MARTIGNY 
Tél. (026) 6 12 94  
*
Agence VW - CITROEN 
Service FIAT
A. Métrailler 
Garage de Martigny
e t
Garage Nord-Sud
MARTIGNY-VELLE
Tél. (026) 6 10 90
Agence pour le Valais de 
SIMCA 9  ARONDE
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. G erm ano
T é lé p h o n e  026 / 615 40 Marligny-Ville
A teliers  : P e in tu re  au  p is to le t  - Sel­
le r ie  e t  g a rn i tu re  -  F e r ra g e  e t  tô le ­
r ie  - C onstructions  m éta l l iques  e t  en 
bois - T ransfo rm ations.
p=uern|ee V da isCEDES" BENZ Gii Mge LilIlZ, AÌ« lC Tél. 025 /  2 20 76 
L I V R A I S O N  I M M É D I A T E !  0 )
Modèles M E R C E D E S - B E N Z  1956
Auto-école R.Favre
Camions - Voitures - Cars 
SION
Tél. (027) 2  18 04  - 2  26  49
MARTIGNY
T él. (026) 6 10 98
G arage  M oderne
A. GSCHWEND - SION
B ureau  : 0 2 7  /  2  17 30 
A p p a r te m en t  : 0 2 7  /  2  10 42
D épannages ,  répa ra tions ,  révisions, 
mise au  po in t  d e  tou tes  m arques . 
Service lavage, graissage, pneus, 
ba t ter ies .
A gence p o u r  le  Vala is  : C itroën  
Service A ustin
Les U s ines F o r d  vous présentent
la gam m e de  leurs vo itures
T A U N U S  6 CV.
T A U N U S  8 CV.
C O N S U L  8 CV.
V E D E T T E  11 CV.
Z E P H Y R  12 CV.
C U S T O M L I N E  18-20 CV.
M E R C U R Y  21 CV.
L I N C O L N  25 CV.
Demandez une démonstration
D I S T R I B U T E U R  P O U R  LE V A L A I S :
G Â E Â G E  YÀLÀI5ÀN * S I O N  
Kaspar Frères Té léphone  027 / 2 12 71
l e v a n o reres
C o n s t ru c t io n s  m é ta l l iq u e s  e t m é c a n iq u e s
PONTS - CHARPENTES - CHAUDRO NNERIE EN TOUS GENRES 
M É C A N IQ U E  - APPAREILS POUR L'INDUSTRIE C H IM IQ U E  - FUTS 
EN MÉTAL LÉGER POUR TRANSPORT TOUS LIQUIDES - TÉLÉSIÈGES
CONDUITES FORCÉES
Les Alpes valaisannes 
Le Lötschental 
L’œillet de poète 
Complainte de sainte Mabilie 
Le Rhône 
Un beau rapace : l’épervier 
Le tissage aux Haudères 
De Pisanello à Picasso 
La vallée du Trient 
Les riches et les pauvres 
A pied à travers le Valais 
Treize Etoiles au ciel de juillet 
Vous êtes un amour !
L’art de se reposer 
Treize Etoiles en famille 
Un mois de sports 
La route du Simplon 
a cent cinquante ans 
Marins d’eau douce
Ai r/r<-
Août 1956 — N° 8
P ara i t  le 10 de  ch a q u e  mois
R E D A C T E U R  E N  C H E F  
M® E d m o n d  G ay , L a usa nne  
Av. Ju s te -O liv ie r  9
A D M IN IS T R A T IO N  
E T  IM P R E S S IO N  
Im prim erie  P ille t ,  M artigny
R E G IE  D E S  A N N O N C E S  
Im prim erie  P ille t ,  M artigny  
té l.  0 2 6  /  6  10 52
A B O N N E M E N T S  
Suisse : F r .  10 ,— ; é t r a n g e r  : F r. 15 ,— 
L e  n u m é ro  : F r .  1,—
C om pte d e  chè ques  I I  c 4 3 2 0 ,  Sion
S O M M A I R E
Les grands navires sont ancrés au large.
Ils cernent de leurs voiles l’horizon,
Trirèmes du soleil, cuirassés des nuages,
Flottilles immobiles, baleinières des vents.
L’espace et les courants vous écartent des plages, 
Croiseurs aériens amarrés dans le ciel,
Votre mâture empale les nuages,
Vos hublots sont des yeux fixés sur VEtemel.
Votre départ, ô nefs, attend un ordre ultime,
Vos figures de proue seront vos nautonniers. 
Transatlantiques blancs foudroyés sur les cimes, 
Vous partirez le soir du Jugement dernier.
Vera Fosty.
C o u v e r tu re  :
V ichères, un  v il lage  a b a n d o n n é  sous le g ran d  soleil estival. . .
(P ho to  C ou ch e p in ,  Sion)
LE TLö TSCHENTAL
T out le m onde a en tendu parler de la Fête-D ieu 
au Lötschental, avec la grande procession, les g re ­
nadiers de Kippel et la foule de citadins venus là 
comme au spectacle. Mais bien peu  d ’étrangers et 
même de Suisses connaissent vraim ent cette val­
lée p ittoresque et charm ante, restée é tonnam m ent 
elle-même au long des siècles.
C ’est q u ’en effet, l’unité  du Lötschental n ’est 
pas seulem ent une réalité géographique, mais 
aussi folklorique, culturelle et religieuse. Les 
citoyens de cette hau te  vallée form ent un tout, 
avec leurs coutumes, leurs traditions, leurs tra ­
vaux de m ontagnards, d ’agriculteurs ou d ’arti­
sans ; avec aussi leurs plaisirs, leurs distractions, 
leurs joies.
A vant la construction du  tunnel du Lötschberg 
(term iné en 1913), les Lötschards é ta ien t com plè­
tem ent isolés du reste du  m onde p endan t de longs 
mois par année, le printem ps am enant une recru ­
descence d ’avalanches dans le bas Lötschental 
avant que le p rem ier été ouvre vraim ent l ’unique 
route m enant du Valais dans ce h au t pays. Aussi, 
ses habitants devaient-ils se suffire à eux-mêmes. 
Le bois des forêts perm etta it de construire les 
chalets et de se chauffer en hiver. L a laine des 
m outons et le lin cultivé jusqu’à K ühm att (1600 
mètres) assuraient la confection des vêtem ents. 
Le seigle fournissait le pain  ; le bétail, les la ita ­
ges et la viande. Cela, bien entendu, obligeait 
les Lötschards à une vie simple, mais digne aussi. 
C ette  vie est restée la leur, même en nos temps 
actuels.
Un spectacle ém ouvant est celui de tou t ce 
peuple de m ontagnards réuni le d im anche pour 
la messe. Les femmes et les jeunes filles porten t 
le costume de la vallée : robe noire agrém entée 
d ’un tablier aux broderies de couleurs châtoyan- 
tes et aux dessins de fleurs et d ’épis joliment 
assemblés. Elles sont coiffées du g rand  chapeau 
noir enrubanné ou de foulards plus gais. L eur
m aintien a une noblesse qui impose le respect. 
Elles arrivent en groupes, par les ruelles étroites, 
entre les chalets dont les toits se touchent presque.
L ’église de Kippel est la plus grande de la 
vallée. Mais partou t se trouvent des chapelles, 
des oratoires, des croix. On sent dès le prem ier 
abord que la vie des Lötschards est im prégnée 
d 'une  religion profonde et sincère. C ette  religion 
para ît d ’au tan t plus vraie q u ’elle apporte certes 
une force à ceux qui la p ra tiquent, mais leur per­
m et aussi des joies terrestres q u ’ils ne renient pas. 
Les théâtres en plein air de W iler et de Ferden 
attiren t des foules de spectateurs. Aux entractes, 
la fanfare donne des aubades musicales app ré ­
ciées. E t puis, il arrive aussi que l’on danse au 
village ou jusque dans les alpages les plus élevés. 
‘Q uan t aux m asques en honneur dans toute la 
vallée, ils sont sim plem ent merveilleux dans leur 
genre ! Creusés dans le bois, peints de rouge, de
Les p e t its  lacs au  L ö tschenpass  ; à  g auche ,  le s o m m e t d u  B ie tschho rn
F a ld u m a lp ,  sa cha p e l le  e t  son  b isse (Photos P orre t,  N euchâ te l)
jaune et de noir, décorés de peaux de lapins, de 
poils de queues de vaches et de dents d ’animaux, 
ils donnent le frisson !
Il faudrait ê tre poète —  il faudra it aussi pou ­
voir écrire du ran t des heures et des heures —  si 
l’on voulait dire toute la beau té  intime, variée, 
pittoresque des sites échelonnés de F aldum alp  à 
Fafleralp, ces deux ham eaux qui ferm ent les 
extrémités de la vallée, sur la hauteur. La cha­
pelle du prem ier contient une descente de croix, 
un berger et une moissonneuse en bois sculpté 
qui sont de véritables œuvres d ’art.
Les villages si typ iquem ent alpestres qui jalon­
nent le cours de la Lonza ont tous aussi leur 
charme personnel, leur particularité. Plus haut, 
les alpages habités seulem ent pendan t la belle 
saison sont des buts de prom enade dont on ne se 
lasse jamais. Ce sont aussi des étapes pour les 
excursions qui m ènent aux sommets m arquan t la
frontière entre Berne et le Valais. E t partout, 
l 'eau  des bisses, des torrents, des petits lacs ani­
m ent les paysages de leurs reflets colorés.
D om inant toute la vallée, l ’im posant sommet 
du  Bietschhorn se découpe sur le ciel avec une 
majesté, une grandeur vraim ent dignes de ce pays 
sauvage mais rendu  proche de nous par la volonté 
des hommes qui ont su y façonner le lieu de leur 
séjour ici-bas.
Robert Porret.
F L E U R S  D E S  A L P E S
(Dianthus Sylvestris)
Les larmes du Seigneur ont coulé sur 
la pierre, et des œülets sont nés. Et 
la pierre a senti au fond de son cœur 
sombre vibrer la transparence du cris­
tal à venir. E t le vent a entendu chan­
ter la pierre. Elle chantait l'alléluia. 
Sur ses plaies repentantes, éclatait la 
nouvelle aurore. Ce fut le jour du 
pardon.
Nous qui marchons à travers les 
fourrés enchevêtrés de notre âme, s’il 
est une fleur au monde qui puisse 
nous apporter la vision des clairières 
vers lesquelles à tâtons nous nous 
dirigeons, c’est cet œillet sauvage, 
ennemi du mensonge. Il ne désire 
qu’une chose, adoucir notre chemin 
pour nous aider à gravir plus faci­
lement la pente. Faisons-lui confiance ! 
Nos yeux prendront la couleur fluide 
des ruisseaux, notre ombre se séparera 
de nous puis disparaîtra dans les der­
niers remous de sa mémoire. Ainsi 
tombent les feuilles de l’arbre quand 
finit leur saison.
L ’œillet rose foncé est symbole de 
foi. Il nous initie à la vigilance et 
dissipe l’angoisse. Plus clair, il est 
bénédiction ; le lichen, son voisin le 
plus humble et le plus dénudé, vit 
heureux sous sa sauvegarde. Blanc, 
comme il peut l’être parfois, il érige 
le talisman qui, selon la formule d’un 
pacte virginal, repousse les démons. 
Blancheur immaculée que l’edelweiss 
envie. Mais ce que veut avant tout 
cette gamme de trois, c’est unir sa 
pensée à l’extase des neiges.
Dans la zone inférieure, on conti­
nue de se battre pour des fausses 
valeurs... Ils ont perdu leur enfance, 
ils ont martyrisé l’enfance des choses. 
C’est à cause de cela qu’est né l’œillet 
qui fleurit sur le roc, pour sauver de 
la mort cette enfance, dernier vestige 
du paradis.
Fleur que le poète a faite sienne 
entre toutes. N’a-t-il pas reçu sembla­
ble mission ? Il écoute... les oiseaux 
renouvellent leurs chants. Il regarde... 
la vie surgit de partout. Certains
poètes écrivent ce qu ’ils ressentent, 
d'autres préfèrent se taire. Cela n ’a 
pas d ’importance. Tous ceux qui pos­
sèdent la ferveur le sont. Quand 
l’heure sera venue où la poésie mettra 
sa robe du dimanche, ils auront vaincu
l’enfer. Mais gardons-nous de parler 
d ’elle, elle n ’aime pas les explications. 
Qu’il nous suffise de savoir que jour 
après jour elle vient frapper à notre 
seuil, porteuse de lumière. La fête 
dans la maison dépend de sa pré­
sence. Elle ne demande pas grand- 
chose, un peu d ’amour. Quelques 
miettes pour commencer. La poésie
est patiente puisqu’elle est Dieu... La 
voici qui s’assied parmi nous, l’en­
chantement se crée. Dans son coin, 
l’horloge oublie sa tristesse, il n’y a 
plus de tic-tac, le temps est devenu 
danseur de corde. La nappe à car­
reaux prend un air de petite fille sage 
écoutant une histoire. Le vin se sou­
vient de son fruit et la miche de pain 
s’auréole en pensant aux matins émer­
veillés des épis mûrs.
Là-haut, la pierre des montagnes 
se recueille tout entière livrée à ses 
poètes-fleurs. Ils ne craignent ni les 
ricochets du froid, ni les orages. 
Chaque année, dès que les eaux prin ­
tanières se sont assagies, ils escaladent 
le roc, avec leur lyre retrouvée. Le 
poème jaillit. Ses vibrations se réper­
cutent jusqu’aux lointaines demeures 
où habitent les enfants solaires. Les 
mots sont à la mesure du silence, ils 
puisent ce qu’il y a d’éternel au fond 
de chaque moment. Le brin d ’herbe 
y trouve consolation au chagrin de 
ne pas être fleur, le chardon les mé­
dite sous ses piquants, la céraiste en 
frissonne d ’émoi, l’arole ne pourrait 
pas vivre sans eux, le mélèze les met 
en musique.
Mais approchent déjà les mauves 
magiciennes semant à pleines mains 
la poudre légère qui donne le som­
meil. L’ombre immobilise la marche 
des sommets.
Le rocher brûle encore du parfum 
de sa fleur. Elle a fermé sa colerette 
et poursuit en rêve sa villanelle. Une 
perle tombée du collier de la nuit 
repose à l’intérieur.
Dors tranquille, petit œillet... Les 
violes incantatoires du vent vont faire 
de cette perle la Sybille attentive qui 
te révélera demain l'un ou l’autre des 
secrets que tu n ’as pas encore trouvés.
? I jj.j
•Ä/t,
IVoici l’histoire du grand diable 
Du grand diable de Vérossaz.
C’était un dragon effroyable 
Avec des griffes comme ça.
Il habitait sur la montagne 
E t descendait chaque printemps 
En grimaçant, hurlant, grinçant, 
Dévastant tout dans la campagne. 
E t pour ses repas effrayants 
Qu’il prenait sans vouloir attendre,
Il fallait dix petits enfants
Bien roses, bien dodus, bien tendres !
Oh malheur ! larmes des mamans !
Terreur ! Horreur ! Gémissements !
COMPLAINTE 
DE SAINTE MAB1L1E
OU
Le D ragon de V érossaz
l
I
n i
Or, Mabilie était la plus belle 
E t ne connaissait pas la peur 
Car Dieu habitait dans son cœur.
« C’est moi qui partirai », dit-elle.
« Non, non, ne t ’en va pas Mabilie,
Tu es la meilleure de nous. »
Les jeunes pleuraient à genoux 
E t les vieux disaient : « C’est folie ! » 
Mais elle s’en alla tout droit 
A Saint-Maurice, au monastère.
« Je voudrais la petite croix 
Que vous avez trouvée en terre,
Dans la terre, au Champ des Martyrs. 
Donnez-la-moi vite, mon père,
Car aussitôt je dois partir ! »
II
Une très vieille bonne femme 
Habitait au creux d’un rocher.
Les habitants vont la chercher.
« O dame ! dame ! bonne dame ! 
Dites-n,ous vite ce qu’il faut 
Pour éloigner ce grand fléau !»
« Donnez-lui une demoiselle 
Mais la plus sage et la plus belle 
Brillante et pure comme l’eau. 
Quand il aura sa demoiselle 
L’emportera à Vérossaz 
Et jamais plus ne reviendra ! »
Voici le printemps revenu 
Et le dragon est apparu.
« Ne craignez rien, ceux du village, 
Il ne vous fera plus de tort,
Vous serez sauvés par ma mort ! 
Adieu mon père, adieu ma mère, 
Adieu mon jardin, ma maison, 
L’agneau à la blanche toison,
Tout ce que j’aime sur la terre. »
O Dieu, qu’elle est fragile et douce 
Comme une tige de muguet,
Odorante comme un bouquet,
Pure comme l’eau sur la mousse !
V
Le dragon sur les rochers gris 
Accroche ses griffes coupantes 
Et l’on voit glisser sur les pentes 
Ses ailes de chauve-souris.
« Las ! Otez-vous de mon chemin 
O mes amis ! ô mes compagnes ! » 
Elle marche vers la montagne 
E t bien haut, elle étend la main,
Sa main où la croix étincelle,
La petite croix des martyrs 
Qui pour leur Dieu surent mourir ; 
Leur chef Maurice est auprès d ’elle ; 
Tout de lumière et d ’or vêtus 
La Vierge et le guerrier ensemble.
Le monstre, alors, s’arrête et tremble. 
O monstre horrible, que fais-tu ?
Il se détourne, fou de rage,
Fou de peur, il rentre en enfer.
Mais ses grandes ailes de fer 
Ecorchent les monts au passage.
Il fuit si vite que sa queue 
Géante s’accroche à la cime ;
Le rocher chancelle et s’abîme,
Plus rien que l’immensité bleue.
Vérossaz, montagne si fière,
Toi qui dressais ton front si haut,
Maintenant, tu n ’es qu’un plateau 
Parsemé d’herbes et de pierres 
Que le diable en fuyant sema,
Témoin de sa terreur panique.
y  Voilà l’histoire véridique
Du grand dragon de Vérossaz !
M. A. Paul Bondallaz.
Les montagnes dentelées, crénelées, se rapprochent. Au 
loin, l’échine sombre de Chillon, prolongée jusque dans 
le lac par la silhouette du château romanesque, a disparu. 
La plaine du Rhône s’ouvre, vaste étendue toute chargée 
des pierres morainiques que le fleuve a entraînées au 
cours des siècles. Fourrés, boqueteaux, collines se suc­
cèdent, coupés par les canaux rectilignes. Le fleuve est 
là, derrière ces bois ravagés, tourmentés par les vents, 
mal enracinés dans le sol sablonneux. Du flanc de la 
vallée on le voit, grand ruban rigide, gris comme de 
l’argent. Mais il faut remonter son cours presque jusqu’à 
Saint-Maurice pour le voir soudain tout près, pour sentir 
son haleine froide et pour éprouver sa force : granit 
mouvant, le Rhône glisse entre ses hautes berges, affouil- 
Iant sans cesse les terres, charriant le sable des roches 
usées par son passage. Impérieux, il coule, creusant des 
vagues blanches pour épuiser sa force dans une course 
trop lente. Le défilé de Saint-Maurice le fait mugir pen­
dant quelques instants au pied des rochers noirs qui 
dominent la basilique romane. Mais plus haut, remontant 
toujours vers sa vie antérieure, nous le retrouvons dompté, 
bien qu’il lui arrive encore parfois de tout emporter, 
de ravager les digues et de recouvrir les jardins et les 
vergers d’une couche de limon dévastatrice.
Voici Sion et ses collines brûlées par le soleil, Sierre 
où le soleil n’est pas seulement dans les armoiries de 
la gaie cité. Ici, le Rhône a creusé son lit entre de durs 
éperons rocheux, presque au pied des grands escarpe­
ments du val d’Anniviers. Toujours gris, il contraste vive­
ment avec le lac de Géronde, émeraude douce enchâssée 
dans les collines. Le Rhône vient de sortir de la forêt 
de Finges où la lutte entre l’eau et les arbres s’est ter­
minée par un honorable compromis : la forêt, coupée 
par les ramifications alluvionnaires du fleuve, a maintenu 
ses positions élevées, mais les eaux, divisées, brisées, 
contrariées n’en ont pas moins passé leur chemin. Ainsi, 
tout est bien : la sédentaire — la forêt — est restée, 
l’eau voyageuse a passé et le temps a cicatrisé les plaies 
ouvertes par une grande bataille où l’homme n’avait 
point de part.
A mesure que l’on remonte la vallée et que l’on dépasse 
les points d ’arrivée des affluents, le volume du fleuve 
diminue mais sans altérer l’aspect puissant des eaux, et 
c’est bien plus qu’un torrent qui traverse la vallée de 
Conches et que le cardinal Schiner pouvait voir, enfant, 
comme l’image d ’un grand avenir. A Gletsch, le Rhône 
est le même qu’à Saint-Maurice. L ’eau sort du glacier 
comme chargée de cette force avec laquelle elle vaincra 
tous les obstacles jusqu’à la mer. Certains fleuves hésitent, 
certains m anquent leur destinée. Ici, Strabon n’aurait vu 
aucune incertitude ; dès son origine, le Rhône montre 
qu ’il est de race royale. On pense à la vie de certains 
grands capitaines marqués dès l’enfance du sceau du 
commandement et de l’autorité. Pourquoi, en regardant 
le Rhône à Gletsch, vois-je en même temps l’image de 
Foch enfant, figure volontaire, intelligente, exprimant 
à la fois une obstination redoutable et une ouverture 
d’esprit à laquelle l’avenir devait apporter la plus belle 
des confirmations ? C’est que les forces de la nature se 
retrouvent partout les mêmes, que les hommes sont des 
fleuves et que leur vie se compare au cours infiniment 
varié des eaux multiples.
Le Rhône est un grand capitaine qui n’hésite jamais, 
va de l’avant, enfonce les obstacles ou, quand la résis­
tance est trop grande, les tourne avec une souveraine 
aisance et passe son chemin comme s’il avait toujours 
décidé qu’à Martigny il tournerait de quatre-vingt-dix 
degrés vers le nord-ouest. Le lac lui-même ne l’effraie 
pas ; il s’y jette brutalement mais ne s’y perd pas. Dé­
pouillé de ses alluvions il en ressort avec une force 
nouvelle, celle de la maturité, et s’élance vers la mer, 
non sans risquer de s’engloutir définitivement sous terre. 
Mais le Rhône n’est pas fait pour le royaume des ombres 
et le domaine de Pluton. Vainqueur d ’un dernier piège, 
il ira jusqu’à la mer pour terminer sa longue course 
commencée au pied d’un glacier sévère et triste.
Saisie dans son unité, la vie du Rhône offre bien 
l’image des grandes destinées. On peut ainsi, devant le 
fleuve valaisan, devant le fleuve qui n’est encore que 
celui des montagnes et des glaciers, imaginer ce qu’il 
sera plus loin, au long des terres immenses baignées de 
lumière. De même, les petits bergers provençaux rêvent 
parfois devant le fleuve des grands sommets blancs qui 
se perdent dans le ciel. E t de même, les petits gardiens 
de troupeaux du Valais se représentent les vastes espaces 
vibrants de chaleur que les eaux froides où ils trempent 
leurs mains iront bientôt féconder sous le souffle du 
mistral.
Tels sont les liens qui nouent les étapes de la vie du 
Rhône. Les pays rhodaniens se retrouvent tous dans le 
miroir fidèle de l’eau des glaciers mêlée à celle des 
affluents dont aucun ne parvient à  changer ce qu ’il y 
a d’essentiel dans les eaux mères, source de la vie même 
du fleuve qui s’accomplit des Alpes à la mer dans la 
plus étonnante des unités, celle d’un destin mystérieu­
sement affermi dès la première heure.
Chs-Rd. Rorel.
Un beau rapace :
Si l’aigle n ’est pas le seul rapace à survoler l’alpe, du moins fait-il 
figure de colosse auprès des autres espèces qui s y  montrent de 
temps à autre, quoique plutôt rarement. On devine surtout leur 
présence aux plumées laissées ici et là dans les sous-bois et sur la 
neige. Leur vol est d ’ordinaire bas, silencieux, extrêmement rapide, 
car ces habiles chasseurs d ’oiseaux capturent leurs proies par sur­
prise, souvent m êm e sans toucher terre ! Parmi eux, il est un nom  
qui à lui seul éveille en vous tout un monde : l’épervier ! Aussitôt 
surgissent dans votre mémoire les beaux petits bandits avec leurs 
serres et leurs cires, leurs flamboyants regards, leurs becs recour­
bés comme des ongles, les fines madrures de leurs poitrines et de 
leurs ailes, les barres sombres de leurs queues.
E pervier ! au to ur!1 n’êtes-vous pas tous deux cette ombre sour­
noise frôlant les conifères, rasant les haies... cette flèche grise lan­
cée à travers les branchages par quelque invisible archer p Oh ! les 
ardents rapaces, aux tons d ’ardoise, à la poitrine claire barrée 
d’ocre ou de cendre, à l’œil de braise, féroce et fixe sous la rude 
arcade des « sourcils » ! Oh ! les hardis rapaces fonçant sur l’oiseau 
mort de frayeur, montrant soudain vos maigres tarses jaunes, har­
ponnant de l’ongle vos victimes, les transperçant jusqu’à l’os et la 
chair... Saurons-nous assez voir toute l’audace gravée sur vos plu­
mages de proie ? Saurons-nous pressentir vos victimes aux barres 
de vos rémiges, aux douces stries qui, telles des rides meurtrières, 
viennent ombrer vos poitrines P
Saurons-nous lire votre aveugle courage, votre cruauté à l’or de 
vos iris, dans l’impétuosité de vos vols, dans l’impatience presque 
fébrile de vos doigts étirés pour les tragédies de la chair ? Oh ! 
beaux rapaces aux larges ailes, élégants et racés comme des princes 
de sang ! téméraires jusqu’à la folie, n êtes-vous pas ces éternels 
pirates prêts à fondre sans cesse sur la plum e qui passe à votre 
portée P E t que dire de vos regards : bagues fauves brûlantes de 
vie, noires prunelles de verre toute de froide cruauté avec ce quel­
que chose de fier et d’intraitable propre à ceux de votre race P 
Epervier ! autour ! terreur des passereaux, objets de crainte, semeurs 
de mort, vous qui poursuivez vos victimes au plus épais des grands 
bois montagnards, vous qui arrachez de partout ces rauques cris 
de colère, vous dont le vol rapide n’est qu’une perpétuelle menace 
du ciel, que penser finalement de vos mœurs sanguinaires, que 
penser de votre hardiesse, de vos chasses foudroyantes P 
N ’obéissez-vous pas tous deux à la loi de Nature ? Ne lui êtes-vous 
pas aussi hum blem ent soumis que les autres bêtes sauvages p Ne  
plongez-vous pas vos griffes dans la chair de vos proies pour apai­
ser une faim  légitime, nourrir vos jeunes et perpétuer l’espèce P 
Que deviendraient nos récoltes de graines si, de temps à autre, vos 
ongles bleutés ne venaient rétablir l’équilibre dans la horde des 
moineaux P Quoi qu ’il en soit d ’ailleurs, pourquoi faudrait-il donc 
que l’homme s’acharne à vous détruire comme il le fait depuis des 
siècles P N ’êtes-vous pas déjà rares partout P E t comment ne pas 
voir dans cet acharnement même à éteindre votre race un manque 
grave à l’égard d ’un intérêt supérieur de l’intelligence et de la 
connaissance humaine P
/C L
1 Ces deux espèces  son t si voisines d e  m œ u rs ,  d e  vol e t  d e  p lu m ag e  q u e  leu r 
ta ille seu le  p e rm e t  parfo is  d e  les d i f fé ren c ie r  ! L a  p lu p a r t  d e  nos éperv iers  
ém igrent en  au to m n e  e t p a s sen t  l ’h iv e r  d ans  le  m id i d e  la F ran ce ,  vo ire  m ê m e  
en A frique. Ils so n t  au ss itô t  rem p lac és  p a r  des épe rv ie rs  venus  d u  n o rd  : 
F in lande, S uède, A llem agne , etc.
Le  féroce  rega rd  d e  l 'é p e rv ie r  (un  m â le  adu lte)
(Photo  Bille)
Sße ifaaaçe. auæ. Vêmdàheo
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A M'"c van Hemert, qui amie tant Les Haudères
H eures d e  grisaille, il p leu t. Là- 
h a u t il do it neiger, m ais les som ­
m ets res ten t voilés d e  b rum es. U ne 
journée  v ide s’annonce, com m e il 
en arrive parfois. Alors, désœ uvré, 
on p ren d  un  livre po u r to u t d e  suite 
le reposer, on tou rn e  sans convic­
tion  le bou ton  de  la radio  po u r b ien  
v ite  a rrê te r  l’afflux des ondes sono­
res ; il nous arrive aussi d ’ouvrir 
m ach inalem en t te l tiroir aux photos 
dans lequel se trouvent, pêle-m êle, 
épreuves jaunies p a r le tem ps, p la ­
ges b re tonnes ou villes d ’Italie, on 
y voit des inconnus souriants ou de 
jeunes beau tés  en  costum es désuets, 
souvenirs depuis si long tem ps ou ­
bliés !
P ou rtan t, parm i ta n t d ’im ages 
surg issan t des profils d e  m o n ta ­
gnes, arêtes rocheuses ou cimes 
b lanches, e t les rém iniscences se 
pressen t dans u n e  m ém oire  sub ite ­
m en t éclaircie : ici, ce fu t  u n e  lon ­
gue  varappe, là, u n e  folle glissade, 
ou encore dans ce t a lpage  u n  ac ­
cueillan t chalet...
Mais quoi, n ’est-ce pas là ce tte  
silhouette  typ iq u e  des D ents-de- 
Yézivi ? E t  le regard  s’accroche aux 
m oindres détails avec joie re tro u ­
vés ; voici le m inuscule  ham eau  des 
H audères avec sa chapelle  b lanche, 
lieu de  lo in tains séjours, des p ra i­
ries ensoleillées, p iquées de  m azots, 
et les pen tes boisées, et le tu m u l­
tueux to rren t. Oui, to u t com m e un 
lilm , se dérou le  pour moi ce paysa ­
ge souvent parcouru  e t m e rev ien t 
égalem en t à l’esprit la tr is te  aven ­
tu re  d ’un to u t p e tit m outon...
C et agnele t to u t no ir avait au  
fron t une  belle  étoile b lanche, il 
é ta it né  non  loin des m oraines du  
glacier, dans ces parages de  F erpè- 
cle, là où le tro u p eau  p â tu re  avan t 
qu e  d e  se rendre , p ou r l’été, dans 
l ’a lpage  d e  Vézivi, d e  l’au tre  côté 
de  la m ontagne.
Puis, un  b eau  jour, d é p a r t  ! Le 
berger rassem bla ses bêtes, leva son 
bâ to n  en  criant, gesticu lan t, son 
chien  affolé aboyan t ; il to u rn a  le 
dos au prestig ieux décor d e  la D ent-
B lanche ; le troupeau  se m it en 
m arche  p a r  le pe tit  sen tier aux 
pierres croulantes qu i longe la rive 
gauche d u  to rren t.
C hem in , hélas ! to u t p le in  d ’em ­
bûches e t d e  ten ta tions, su rtou t 
pour les jeunes m outons. Ici, des 
touffes d ’herbes parfum ées, là, des 
fleurs inconnues, ou encore un  ru is ­
seau à traverser ou des papillons 
que  l’on suit du  regard , q u e  de  cho ­
ses cap tivan tes ; si b ien  q u ’ayan t 
délaissé les pa tte s  de  sa m ère  b re ­
bis en tre  lesquelles il trouva it p ro ­
tection , no tre  agneau  se trouva  sub i­
tem en t isolé e t perdu . Il eu t b eau  
bê le r d e  to u te  son âme, rien  n ’y  fit, 
il é ta it b ien  p e rd u  ! Alors, il s’am u ­
sa to u t seul, puis, fa tigué , se reposa 
à l ’om bre  d ’une  pile de  bois en ta s ­
sés au  bord  m êm e d u  chem in, e t 
s’endorm it...
A que lques jours de  là, passan t 
en  ces parages, je  m ’étais aussi 
reposé au  m êm e endro it, lorsque, 
to u t à  coup, à  travers la frêle ver­
d u re  d ’u n  m élèze, il m e sem bla  voir 
q u e lq u e  chose rem uer fa ib lem en t 
e t p a r  in term ittence .
In trigué , m ’é tan t approché, je 
vis quoi ? Sous de  grosses bûches 
écroulées d e  leur pile, un  p e tit  p a ­
q u e t laineux, noir, coincé, aplati, 
cherchait, m ais en  vain, à  se libérer 
d u  poids qu i l’oppressait. D égagé, 
no tre  pe tit m ou ton  voulu t se m e t­
tre  sur pattes, m ais b ien  v ite  re to m ­
ba, ta n t  é ta it g ran d e  sa faiblesse, e t 
c ’est sur les genoux q u ’il se tra în a  
ju sq u ’aux proches feuillages q u ’il 
com m ença à dévorer. C ’est là que  
son p roprié ta ire  a lerté  le trouva, 
b ro u ta n t toujours, puis il le ren d it 
à son tro u p eau  où il v écu t ju sq u ’à 
l’au tom ne  des sem aines heureuses
L ’ag n e le t  to u t  no ir  ava it  au  fron t u n e  be l le  é to i le  b la n ch e . . .  (P ho to  Gos, L ausanne)
C h a m b re  e t  m o b i l ie r  du  X V ‘‘ s ièc le  à V illa
et sans histoire. Les bêtes, alors, 
redescend iren t au village.
E n  les voyan t arriver, je  n e  p e n ­
sais p lus à  m on « sauvetage  » lors­
que  le m outonnier, m e  désignan t 
une  jeune  b reb is b ien  dodue, m e 
d it : « Voilà vo tre  en fan t ! » E n  
effet, elle é ta it  to u te  noire  e t p o r ­
ta it en tre  ses cornes u n e  belle  é to i­
le b lanche. C ’é ta it  là m on  p e tit  res­
capé, changé, grossi, transfo rm é p a r  
une  épaisse toison et, com m e tous 
ses frères, il v ena it ap p o rte r  sa b e l­
le la ine à l’av id ité  des hum ains e t 
m êm e, peu t-ê tre , ses gigots ! Sait- 
on jam ais, car p ou r les m outons, le 
re tour au village est toujours —  
s’en  douten t-ils  seu lem en t ? —  un  
b ien  p rob lém atique  aven ir ! A u ­
jou rd ’hui, il n e  s’agit heu reusem en t 
que de  la ton te , e t chaq u e  p rop rié ­
ta ire de  bê tes  s’ap p rê te  p ou r cet 
im portan t travail. Les m outons, 
parqués au tou r des chalets, sont 
pris les uns après les au tres, puis, 
pattes liées, sont tran spo rtés  sous 
les auvents où, couchés, re tournés, 
ils o ffren t leurs flancs aux grandes 
cisailles qu i to n d e n t les précieuses 
toisons. Les tas de  la ine grossissent 
en paq u e ts  noirs, b runs  ou blancs, 
tandis que  les « dép lum és », deve ­
nus p resq ue  roses, hon teux  d e  leur
nud ité  nouvelle, dirait-on, frisson­
n en t de  leu r liberté  re trouvée  tou t 
en b ro u tan t. E t  la vie continue...
L a la ine ainsi récupérée  d em an ­
de  alors u n  gros travail, elle doit 
ê tre  dégrossie, nettoyée, dégraissée 
surtou t, puis, les jours d ’hiver, 
q u an d  les frim as re tien n en t au 
chale t les fem m es, on rep ren d  les 
rouets, les quenouilles ainsi que  les 
m étiers à tisser abandonnés d u ran t 
l’été. C ’est la saison du  tissage qui 
com m ence, in téressan te  activ ité  lo­
cale dans laquelle  la fan ta is ie  e t le
bon  goût de  chaq u e  artisan  p e u t se 
m anifester. C ’est ce q u e  très a im a­
b lem en t m ’explique M me M étrail- 
ler-M aistre, si accorte  dans son joli 
costum e e t qu i tien t bo u tiq u e  sur 
la p lace  du  village. E lle-m êm e, m e 
dit-elle, confectionne tap is de  laine, 
couvertures, coussins aux ornem ents 
variés e t au tres m aints ouvrages 
don t sont friands les étrangers. 
Prié d ’en trer, je vois dans F arrière- 
m agasin le m étier fam ilial e t le 
roue t utilisés de  m ère  en  fille, de 
généra tion  en  génération . C epen ­
dan t, la fierté des tisserands est de 
pouvoir encore faire ce beau  drap  
b run-noir qu i sert à confectionner 
les hab its  des hom m es com m e les 
robes des fem m es, car celles-ci 
n ’on t q u e  faire des m odes souvent 
ex travagantes q u e  l’on voit en  été, 
ni des offres des g rands m agasins 
de  la p la ine  qu i v iennen t à dom i­
cile po u r satisfaire vos m oindres 
désirs...
L ouable  activ ité  que  celle du  tis­
sage à dom icile ; on ne  sau ra it trop  
l’encourager, e t c’est ce  que  com ­
p ren n en t nom bre  d ’am ateurs qu i 
a im ent à se fourn ir aux H audères 
d e  ta n t de  choses utiles, décora ti­
ves e t d e  bo n  goût, étoffes d e  la ine 
faites avec am our.
François Gos
D e v a n t  l’a n t iq u e  m é tie r  à tisser
UNE GRAND E EXPOSITION DE PEINTURE
Ile M l »  â Picasso
C’est la cinquième fois, si nous comptons bien, 
que M. Léopold Reij entreprend de nous mon­
trer, dans sa belle Maison de la Diète, à Sion, des 
œuvres de maîtres. On ne saurait trop l’en féliciter.
Il est bien rare, en effet, que l’occasion nous 
soit offerte, dans nos petites cités valaisannes, 
d’admirer les chefs-d’œuvre de la peinture uni­
verselle. Nous allons bien loin, souvent, pour nous 
recueillir devant la vision qu’un artiste nous aura 
donnée du monde. Le collectionneur sédunois, 
lui, nous apporte le monde dans notre petite ville.
Le monde ? C’est à peine exagéré. Que de 
noms illustres, que d’écoles sont représentées dans 
les salles de la rue des Châteaux, que de pays ! 
des débuts avait un charme qui opère ici de ma-
P o r t ra i t  d e  Jules  Jan in ,  de  D a u m ie r  (détai l)
nière souveraine. On ne se lassera jamais de reve­
nir à ce chant profond des bleus qui semblent lui 
oublié son point de départ. Il y a plus de rigueur 
dans ses œuvres de la maturité, mais la liberté 
De Pisanello à Picasso... Les Italiens et les Espa­
gnols, les Anglais et les Flamands, les Suisses et 
les Français, faut-il le dire ? L ’Ecole de Paris y 
tient naturellement une très large place. Le tout 
sans souci d ’époque ou cle tendance. La qualité 
des toiles seule aura compté.
Même liberté dans la répartition des toiles 
dans les salles. Gauguin voisine avec James Ensor, 
Cézanne avec Murillo... E t nous allions dire que 
c’est tant mieux. Il y a tant de pédantisme sou­
vent, tant de préoccupation pédagogique dans les 
entreprises de ce genre que l’on se réjouit de 
pouvoir admirer ici les œuvres pour elles-mêmes 
sans se soucier de mieux que de son plaisir.
Ce plaisir, réellement, est très vif et je pense 
même qu’il ne fu t jamais si entier. Il y avait de 
très belles toiles dans les précédentes expositions 
de M. Rey ; il y en avait de moins bonnes. I l en 
est bien peu, aujourd’hui, qui ne retiennent lon­
guement le visiteur.
Mais chacun témoignera de ses propres préfé­
rences. Indiquons les nôtres au passage, dans 
l’ordre où nous les propose le catalogue.
Une seule œuvre de René Auberjonois, mais 
elle est très belle. Cette « Femme au chien » est 
fort représentative de l’art du grand peintre vau- 
dois. Non loin, qui ne sera pas saisi par un « Rac- 
chus » de Théophile Rosshardt ? Lui aussi est l’un  
de nos plus remarquables peintres suisses vivants. 
On connaît sa manière allusive et charnelle, à la 
fois, ses dégradés subtils, sa virtuosité, ses gam­
mes d’ocres et de bruns, le rythme musical de ses 
compositions. Tout semble réuni dans cette évo­
cation de l’ivresse et de la volupté. Ce tableau 
fait excellente figure au milieu des chefs-d’œuvre  
de l’art français contemporain.
De Cézanne, on admirera surtout la « Nature 
morte à la commode » dont les coloris sont d’une 
richesse extraordinaire. Certes, ses « Pommes » 
paraissent mieux répondre à l’idée que nous nous 
faisons du maître d’Aix parce que nous avons
appartenir à lui seul. C’est sans doute l’un des 
plus beaux tableaux de l’exposition.
Faut-il mettre en regard les transparences quasi 
miraculeuses d ’une nature morte de Chardin qui 
semble porter en elle toute la grâce, toute l’élé­
gance du X V III1' siècle ? A  côté de cet art ailé, 
le portrait de Jules Janin, par Daumier, prend 
une puissance balzacienne. Quel contraste avec 
le « Portrait de Lépicier », de Degas, si vif, quand 
tout, clans l’autre, est assurance et force ! Mais, 
en face du Daumier, on admirera l’une des rares 
huiles de Dunoyer de Segonzac, « Les bords de 
la Marne », qu’il peignit en 1929 dans des tons 
sourds qui appellent le drame. Lui si léger, si 
subtil dans ses aquarelles et ses illustrations, a 
trouvé ici les gammes de la détresse. Il serait 
intéressant de connaître les circonstances qui sus­
citèrent cette œuvre au milieu d’une existence 
apparemment si heureuse.
James Ensor, le grand maître belge si proche 
des poètes flamands de ce début de siècle, nous 
présente des « Masques » d’une profonde beauté. 
On admirera la grâce de deux pastels de Gauguin, 
si différents de ses huiles, tandis qu’une « Pom­
me » de Manet à elle seule fait saisir ce qu’un 
grand peintre peut obtenir de quelques coups 
de pinceaux.
De Picasso, dont le nom figure à l’affiche 
comme s’il devait tout particulièrement attirer les 
visiteurs, Vexposition de la Diète offre quatre 
huiles et deux dessins. Rien cl’absolument extraor­
dinaire à la vérité et ce n’est point lui qui tient 
la vedette. On lui préférera un très beau Rouault, 
« Le cimetière », d’une facture remarquable et 
profondément émouvant.
Parmi les curiosités, nous aimerions à citer 
trois aquarelles de la bonne George Sand qui ne 
manquent certes pas d’intérêt et le « Grand feuil­
lage dans un vase » de Séraphine de Senlis, cette 
servante étrange qui peignit des œuvres d’un m ys­
ticisme assez bouleversant.
Les « Chevaux » de Seurat, la « Nature morte 
au plat blanc » de Soutine, un fort remarquable 
Toulouse-Lautrec, « Le joueur de flûte », un 
tableau du Greco découvert il n’y a pas très long­
temps, cinq Van Gogh, une « Tête de cheval»  
de Vélasquez... Mais à quoi bon insister. Une 
exposition ne se décrit pas ; elle se visite.
Ajoutons que les amateurs de sculpture trou­
veront leur compte à la Maison de la Diète de 
même que les visiteurs qui s’intéressent aux an­
ciennes tapisseries. Ils y reverront, en particulier,
V ierge  au  ja rd in ,  d e  Pisanel lo
la « Vierge aux raisins de Beaume » qui servit de 
motif à une précédente affiche et dont la per­
fection n’aura jamais fini de nous séduire.
Il est souhaitable que le public valaisan ne 
boude point une manifestation d’art de cette qua­
lité. On voit défiler, à la rue des Châteaux, cha­
que jour, des centaines de visiteurs étrangers ; on 
y reconnaît peu de visages connus. C’est grand 
dommage. Faudra-t-il toujours que nous atta­
chions plus d’importance à ce qui se fait hors de 
chez nous qu’à ce qui se trouve à portée de notre 
main ? Non, la valeur d ’un tableau ne dépend 
pas du nombre de kilomètres que nous aurons 
parcourus avant de pouvoir l’admirer.
Aa vallee ìu l^zient
Avec ses stations qui s’égrènent à flanc coteau 
au-dessus du Trient, la vallée de Saluan-Finhaut 
fu t sans contredit à Vavant-garde du tourisme 
dans notre pays. On y rencontre en effet des 
étrangers déjà vers 1860. C’est, entre autres, dans
L ’ég l ise  d e  F in h a u t
le heau livre, écrit en 1899 par Louis Coquoz, 
des Marécottes, que l’on trouve une description 
fidèle et imagée des origines hôtelières de cette 
région si accueillante. Un résumé de l’ouvrage 
a d’autant moins de place ici que cette région 
est trop connue en deçà et au-delà de nos fron­
tières.
Il convient, par contre, de relever à la fin du 
livre toute une série d’annonces d ’hôtels, chalets, 
gorges, bazars, etc., le tout constituant en quel­
que sorte l’inventaire de Véquipement touristique
des diverses stations, équipement d’ailleurs fort 
avancé pour l’époque.
En offrant, comme les autres annonceurs, son 
propre chalet construit en 1889 déjà, Louis Co­
quoz en donne les détails essentiels et n’oublie 
pas d’en souligner le « confort » en précisant qu’il 
y a... « l’eau à la cuisine ». Eh bien, oui, le fait 
d ’avoir l’eau courante dans la cuisine d’un chalet 
de montagne constituait à l’époque un véritable 
progrès apprécié par des hôtes de marque, plus 
peut-être que nous ne saurions le faire aujour­
d ’hui en entrant dans une salle de bains aux 
chromes étincelants.
En dépit d’un confort nécessairement réduit, 
on découvre dans les registres d’hôtels, en partie 
ouverts bien avant 1900, les nombreux éloges et
La fo n ta in e  aux M aréco t tes
L e  fo u r  b a n a l  des M aréco t tes
Mais les progrès techniques suivent leur cours 
et Vautomobilisme pénètre cle plus en plus loin 
clans nos montagnes. On a donc songé aussi à 
compléter ici le chemin de fer par une route tra­
versant toute la vallée du Trient. Il semble que 
Vidée d ’un double trafic, rail et route, soit désor­
mais acquise par Vensemble de la population inté­
ressée, car sa réalisation consacrerait sans aucun 
doute le véritable épanouissement économique 
général d’une région jouissant par ailleurs d’une 
situation géographique si avantageuse.
Maintenant que la station de Finhaut va être 
reliée à la frontière et à la route de la Forclaz 
d’une part, et que, cl’autre part, la route Maré- 
cottes-Trétien est en voie d’achèvement, le petit 
tronçon inférieur à trois kilomètres séparant Tré- 
tien de Finhaut devrait logiquement être ouvert 
dans un proche avenir. J. Gross.
signatures de clients appartenant à la haute 
société internationale. Très nombreux d’Angle­
terre et des pays qui nous entourent, ces touristes 
venaient aussi de Russie, du Proche-Orient, d’Afri­
que du Nord, voire des Etats-Unis. Avant 1906, 
la plupart de ces hôtes arrivaient clans la vallée 
sur de gracieuses voitures à chevaux dont les 
files, de plus en plus serrées, répandaient l’ani­
mation et la fête sur leur passage.
Avec Vouverture du chemin de fer Martigmj- 
Châtelard-Chamonix, une nouvelle et très impor­
tante étape se trouvait franchie pour l’industrie 
hôtelière et l’économie générale de la vallée. Mal­
gré les temps d’arrêt occasionnés par les deux 
guerres, le chemin de fer —  qui va franchir cette 
année le cap des cinquante ans —  déversa sur 
tout son parcours des flots cle touristes de plus 
en plus nombreux, grâce aussi à la généralisation 
des vacances, à la portée de couches de popula­
tions toujours plus étendues.
(Photos  Rocha t,  C arouge -G enève)
Vieux raccards  à  Salvan
Aspects de la vie économique
Les riches et les pauvres
Il y a dans notre canton des commu­
nes réputées riches et d ’autres quali­
fiées de pauvres. De plus, il y a un 
peu partout des gens riches et des gens 
pauvres.
Dans le cours normal des choses, la 
richesse d ’une commune est fonction 
de celle de ses contribuables. A com­
munes riches, gens riches. A commu­
nes pauvres, gens pauvres.
Mais cet aphorisme contient des ger­
mes de confusion et ne joue pas dans 
tous les cas.
Certaines caisses publiques peuvent 
se remplir de manière réjouissante et 
pourtant ne jamais recevoir suffisam­
ment de quoi satisfaire à leurs tâches. 
Elles passeront pour riches parce que 
l’on y voit prospérer l’industrie, le 
commerce, l’artisanat et les banques 
et s’enfler les recettes fiscales.
En réalité, elles seront toujours en 
retard sur leurs engagements. Ce sont 
donc, en réalité, de pauvres commu­
nes peuplées de gens en partie aisés. 
Mentionnons à ce titre quelques cités 
urbaines et certaines communes de 
plaine.
D ’autres, au contraire, comptent une 
majorité de gens de condition médio­
cre ou à peu près. Les circonstances 
ne leur permettent guère d ’aspirer à 
mieux, car la terre y est ingrate et les 
autres ressources fort limitées. Toute­
fois, leurs caisses sont florissantes par­
ce que certaines recettes leur parvien­
nent sans le concours de l’économie 
locale.
C’est le cas en Valais de quelques 
communes de montagne qui touchent 
ou vont toucher d ’importantes rede­
vances pour leurs forces hydrauliques.
Il n ’y aura pour certaines d ’entre 
elles aucune mesure entre leurs ren­
trées et leurs besoins. Elles vont vrai­
semblablement s’enrichir alors que 
leurs habitants, à titre particulier, ne 
se porteront guère mieux qu’avant.
Elles pourront, bien entendu, utili­
ser leur surplus à des tâches commu­
nautaires dont les particuliers finiront 
par bénéficier. Mais ces tâches sont 
limitées et les bénéfices en résultant 
aussi.
Avec les années, ces mêmes parti­
culiers déserteront ces communes où 
ils trouvent provisoirement des res­
sources dans les travaux d ’aménage­
ments hydro-électriques. Ils iront cher­
cher mieux ailleurs et se dirigeront 
vers les communes où la richesse est 
en main privée, car c’est celle-là qui 
peut stimuler l’économie.
D ’où ce paradoxe valaisan des com­
munes riches avec des gens pauvres et 
des communes pauvres avec des gens 
riches.
Cette situation, dès qu ’elle est envi­
sagée sous son vrai jour, met du plomb 
dans l’aile de cette doctrine nouvelle 
qui se dénomme péréquation finan­
cière intercommunale et qui prend 
solidement pied chez nous.
Les communes pauvres peuplées de 
gens pauvres ont sans doute raison de 
réclamer un peu plus de justice distri­
butive, dans la mesure où elles ont 
cherché déjà à se tirer d ’affaire par 
leurs propres moyens.
Mais sont-elles fondées à jalouser 
les communes de plaine dont le déve­
loppement s’est accompli au prix de 
sacrifices financiers de loin non enco­
re amortis ?
L’esprit d ’entraide ne va pas jusqu’à 
un égalitarisme qui mettrait toutes les 
communes à la même aune de médio­
crité.
Quant à jeter les regards avec insis­
tance vers les communes de montagne 
qui ont des eaux affermées, en pré­
tendant qu’elles doivent à tout prix 
se délester de leur superflu, ce n ’est 
juste que dans une certaine mesure : 
celle qu’imposent le respect du droit 
de propriété et le souvenir du temps 
où il n ’y avait rien à gagner et où l’on 
ne se préoccupait guère de ces com­
munes.
La réalisation de la péréquation 
financière s’encadre donc dans des 
limites dictées par le bon sens, l’esprit 
d ’équité, le respect des droits acquis 
et les réalités économiques.
Ces réserves faites, personne ne 
s’oppose à venir en aide aux commu­
nes pauvres, tout comme nous avons 
accepté que le Valais soit inclus dans- 
la liste des cantons économiquement 
faibles pour la péréquation intercan­
tonale.
De cette controverse, deux faits se 
dégagent quoi qu’il en soit.
Le premier, c’est que nous avons 
au moins quelque chose autour de 
quoi nous agiter, ce qui nous change 
de la misère d ’antan.
Le second, c’est l’inévitable attiran­
ce des centres urbains, même si la 
richesse apparaît dans les villages de 
montagne.
A  PIED A  TRAVERS LE V A L A I S
Pour les actifs dirigeants de l’Union 
valaisanne du tourisme pédestre et tous 
ceux qui s’intéressent aux randonnées 
touristiques, il manquait un sentier qui 
reliât les vallées de Saas et de Zermatt.
Aujourd’hui c’est chose faite ! Après 
plusieurs années de travail ardu, dans 
une des régions les plus escarpées et 
caractéristiques du Haut-Valais, une 
voie pédestre a été ouverte à l’altitude 
de 2100 mètres et solennellement inau­
gurée le 22 juillet.
Le nouveau chemin est long de 19 
kilomètres. Il part de Saas-Fee et par 
la corniche de Balfrin rejoint la coquette 
et petite station de Grâchen, au-dessus 
de Saint-Nicolas. La randonnée dure 
huit heures environ.
D e g au c h e  à d ro i te  : M M. A d o lp h e  F u x ,  p r é s id e n t  d e  V iège , H u b e r t  B u m a n n ,  p rés ident 
d e  Saas-F ee ,  A. Im sen g ,  s ec ré ta ire  d e  la  S o c ié té  de  d é v e lo p p e m e n t .  A d ro i te  : fo rê t  de 
m élèzes  e t  d ’aroles au -dessus  d e  S aas-Fee .  (Pho topress  Zurich)
«TREIZE ETOILES» au ciel de juillet...
et a u  sezoice des azchioistes !
Session p ro ro g ée  du G rand  Conseil
Réuni en session prorogée de mai, le Grand Conseil 
a consacré entre autres plusieurs séances à l’examen de 
la loi sur l’utilisation des forces hydrauliques, laquelle 
a été adoptée en première lecture, de même que le mes­
sage du Conseil d ’E tat sur la participation financière de 
l’E tat aux sociétés hydroélectriques installées en Valais.
La candidature de M. Charles Dellberg, conseiller na­
tional, n ’ayant pas été agréée pour la deuxième vice- 
présidence de la Haute Assemblée, la majorité de celle-ci 
a porté ses suffrages sur M. Louis Pralong, ancien pré ­
sident de Saint-Martin et préfet du district d’Hérens.
Un curé missionnaire
Le Valais paye un large tribut à l’activité missionnaire, 
surtout en Afrique noire, où plusieurs congrégations, no­
tamment les capucins, si populaires chez nous, ont envoyé 
des religieux répandre la bonne nouvelle de l’Evangile.
Mais il est rare qu’un membre du clergé séculier dise 
adieu à ses ouailles pour aller porter sur des terres 
étrangères le message chrétien. C’est cependant ce qui 
vient de se produire à Venthône, la belle paroisse piquée 
auprès de sa tour médiévale, sur le fertile et riant coteau 
de la Noble-Contrée.
En effet, M. l’abbé Martial Moix a pris congé de la 
paroisse qu’il dirigeait avec autant de zèle que de géné­
rosité depuis quinze ans, pour mettre ses forces au service 
des missions en Colombie. Cette décision est unanimement 
regrettée par ses paroissiens qui ont appris à aimer leur 
chef spirituel au cours de cette longue et fructueuse 
pastoration.
La m o rt de A/le H enri Leuzinger
Sion vient de perdre l’une de ses personnalités les plus 
marquantes en la personne de Me Henri Leuzinger, 
avocat, décédé à l’âge de 77 ans. Ancien bâtonnier de 
l’ordre des avocats valais ans, le défunt fut député et pré­
sident de Sion ; il joua un rôle de premier plan dans la 
vie politique, économique et touristique de cette ville. 
Juriste émérite, il fut président de la Fédération suisse 
des avocats. Resté jeune de caractère et plein d ’allant, 
il présida la Société des étudiants suisses à laquelle il 
donna une remarquable impulsion. Alpiniste éprouvé, il 
dirigea un temps les destinées de la section Monte-Rosa 
du Club alpin suisse. "N
Les allocations fa m ilia le s  ont le vent  
en poupe
Introduites dès 1941 par les associations profession­
nelles, les allocations familiales ont fait leur petit bon­
homme de chemin. Timidement, tout d’abord, puis elles 
se sont petit à petit imposées comme une contribution 
normale au soutien de la famille.
Les 14 et 15 juillet, les citoyens du canton étaient 
appelés à se prononcer sur une modification de la loi 
primitive qui portait à Fr. 15,— par mois et par enfant 
ces allocations. Dès le 1er janvier 1957, elles seront donc 
de 20 fr. et de 25 fr. à partir du 1er janvier 1959. Le 
Grand Conseil pourra ensuite fixer l’allocation à Fr. 30,— . 
La limite d ’âge est portée de 18 à 20 ans pour les enfants 
ou jeunes gens en apprentissage ou aux études ou encore 
incapables de gagner leur vie.
C’est par 11.800 oui contre 850 non que la modification 
a été acceptée, autant dire par la presque unanimité 
du corps électoral.
L'Etat e t les entreprises hydroélectriques
Dans un récent message au Grand Conseil, le Conseil 
d ’Etat de notre canton faisait part de son opinion quant 
à la question de savoir s’il serait indiqué de participer 
financièrement aux entreprises hydroélectriques de la 
vallée du Rhône. E t il concluait par l’affirmative.
Appelée à donner son avis à ce propos, la Chambre 
valaisanne de commerce a tenu une réunion spéciale, au 
cours de laquelle furent entendus les principaux distri­
buteurs du canton, des invités qualifiés et divers membres. 
Le postulat de base selon lequel le canton doit s’assurer 
des réserves d ’énergie pour faire face à ses besoins crois­
sants a été admis.
Les milieux consultés semblent toutefois donner la 
préférence à une participation financière de l’E tat aux 
aménagements du Rhône bien qu’il soit également néces­
saire de prévoir certaines réserves d ’énergie de haute 
chute. La formule est à trouver.
La Chambre s’est préoccupée au surplus de la situation 
des industries valaisannes dont l’activité est périodique­
ment entravée par le fait qu’elles ne peuvent se procurer 
de l’énergie en hiver en suffisance et à des prix sauve­
gardant leur capacité de concurrence.
La ven te  d'un ham eau
Il y a deux ans, sauf erreur, la presse valaisanne et 
confédérée s’apitoyait sur la disparition du petit hameau 
de Vichères sur Liddes, abandonné par son dernier habi­
tant. On se demandait alors si d ’autres agglomérations 
montagnardes n ’auraient pas le même sort.
Fort heureusement, aucun autre cas de ce genre n ’a 
été signalé, bien que les villages de la montagne soient 
en net recul du point de vue démographique.
Relevons toutefois un phénomène assez curieux : celui 
du petit village de Soussillon, faisant partie de la com­
mune de Chandolin au val d’Anniviers, et qui a été vendu 
à une société anonyme, composée de Genevois et de 
Valaisans.
Ce hameau, situé en dessus de la route entre les Pontis 
et Vissoie, se compose d’une trentaine d’habitations 
piquées dans une clairière sur le flanc est de la vallée, 
au fond de laquelle coule la Navizence. Il subissait, lui 
aussi, un dommageable abandon progressif.
Son - acquisition par une société qui va lui redonner 
vie en le transformant en un lieu de vacances estivales 
ou petite station touristique. En effet, déjà il est ques­
tion d ’y édifier un hôtel et d ’aménager un téléférique 
reliant Soussillon à Chandolin. Ce sont des projets... 
L ’essentiel n’est-il pas que le hameau pittoresque subsiste 
et retrouve l’animation d ’antan ?
Des hôtes de m arqu e
Au début de juillet, notre Conseil d ’Etat a eu la visite 
de S. Exc. Mohan Sinha Mehta, ambassadeur de l’Inde 
à Berne. Ce haut diplomate était entouré de ses prin ­
cipaux collaborateurs, entre autres du consul général de 
l’Inde à Genève, de son secrétaire et de l’attaché de 
presse.
Le gouvernement incorpore avec son chancelier, Me 
Norbert Roten, M. le Dr. Stoffel, président du Grand 
Conseil, M. André Germanier, président du Tribunal 
cantonal, Mgr. Haller, abbé de Saint-Maurice, et M. Roger 
Bonvin, président de Sion, ont reçu ces importantes per­
sonnalités qui étaient pour la première fois les hôtes des 
autorités valaisannes.
Vous êtes 
un
amour !
La vie a deux instants 
où l'on éprouve le be­
soin de se raconter : 
quand on a l’âge d’être 
le plus bête possible, 
entre quinze et vingt 
ans, et bien plus tard, 
quand on n’a plus rien 
d’intéressant à dire. 
C’est donc bien plus 
tard. Voilà pourquoi je 
me sens aujourd’hui 
en nécessité de vous 
avouer que je suis né 
avec deux passions, 
sans compter, bien sûr, 
celles que mon humi­
lité m’interdirait chré­
tiennement d’exposer. 
Eh oui, j’ai deux pas­
sions. L’une me voue 
aux gémonies de tous 
les bas-bleus de la 
Société protectrice des 
animaux, la chasse. 
L’autre me donne sou­
vent des coliques ; c’est 
bien simple, je fais des 
vers. « Honni soit qui 
mal y pense. » Il s’agit 
de poésie ou de quel­
que chose d’assez ap­
prochant. Dans notre 
siècle robot où il y a 
des machines à calcu­
ler les sommes de tou­
tes les imbécillités hu­
maines, il n’en faut pas 
plus pour être taxé de 
fou. Cependant, je su­
bis assez allègrement 
cette folie.
Car s’il faut en croire ces messieurs de la littérature dont la prose s’estime à quel­
ques sous la ligne, cette folie est légère puisque la poésie ne rapporte pas. C’est 
justement ce pourquoi j’en fais. Inutile d’ajouter après cela que la Providence a 
voulu que je naisse au pays des bons mulets et, comme eux, j’ai encore, Dieu merci, 
toute ma tête à moi avec mes deux pieds dans les souliers. Jusqu’ici, rien de trop 
anormal, puisque le monde se partage en deux camps où chacun trouve que les 
fous sont en face.
Voici où les affaires se corsent. J’ai tout de même poussé ma folie un peu trop loin. 
Voilà. Je ne crois pas tromper la météorologie en affirmant que cette année a été 
jusqu’à ce jour très pluvieuse. Mais là où je prends en défaut ces messieurs qui ont 
toujours le nez dans la lune ou les nuages, c’est qu’ils n’ont pas pu m’annoncer le 
traître coup de soleil que j’ai dû recevoir à l’endroit de la tête. C’est pourtant ce 
qui m’advint sûrement, puisque j’ai écrit quelque mille vers bien alignés pour ne 
former qu’une seule pièce de théâtre, en quatre actes, il est vrai. Surcroît de folie, 
cette pièce voulait être une « féerie ». N’en déplaise à tous les rois qui ne siègent 
plus que sur nos démocatiques chaises, cette « féerie », avec un manque total 
d’à-propos, je l’ai intitulée « Mon beau prince ». Voilà bien ma folie. Mais il y a 
aussi celle du camp d’en face. On a monté ma pièce. Ce qui me console un peu, 
c’est que des enfants la jouèrent.
Ce grain de ma folie devait faire tache d’huile. Mes mille vers ont été applaudis 
par quelque cinq mille spectateurs. Qu’attendent nos psychanalistes avancés pour 
traiter ce cas de curieuse pathologie ! Quant à moi, je n’ai pas même été inquiété 
par la police de notre très policée société, c’est pourquoi il m’est venu de sérieuses 
envies de me battre. Ce surplus de justice que je me serais généreusement infligé 
n’aurait pas pour autant changé les choses. Le mal était fait. II est vrai que j’avais 
eu l’honneur de travailler pour la gloire et des prunes. J’ai toujours eu horreur de 
l’argent, mais de la gloire, un peu moins.
Comme mes idées ont peu de suite ! Pour une suite, il en faut au moins deux. 
Je vous fais des considérations au sujet de ma pièce, alors que je m’étais proposé 
de vous conter une aventure de sa préparation à la mise en scène. Ne m’en veuillez 
pas trop, c’est ma folie...
Nous étions aux dernières répétitions des quelque mille vers de ma « féerie ». Tout 
le monde travaillait, sauf moi, bien entendu. Je trônais dans la salle de théâtre au 
milieu des enfants qui attendaient leur tour de monter sur les tréteaux. Enfoncé 
dans ma chaise curule comme un sénateur assez assuré de son succès, je vitupérais 
à temps et à contretemps. Je tonnais contre les metteurs en scène, contre la déplo­
rable diction des acteurs qui se nourrissaient de syllabes, au mépris des droits les 
plus sacrés de l’auteur. Je hurlais contre tout et contre moi-même aussi en m’écra­
sant furieusement les orteils sans en oublier un seul. Malgré les rages de dents que 
me causaient mes vers, je les admirais quand même un peu. En effet, lorsqu’ils 
avaient réussi à passer par la bouche de ces blondins et blondinettes, ils sortaient 
avec un peu de la grâce de leurs mignonnes lèvres. Les enfants ont un pouvoir de 
printemps sous notre vieille écorce.
Je tonitruais quand même au milieu d’un groupe de fillettes qui ne cessaient de 
m’emmaillotter dans ma grande pèlerine noire. Histoire de tromper leur ennui, elles 
me prenaient pour leur poupée, pas très dernier cri, je l’avoue en toute humilité. 
Indifférent à tant de gentillesse, je vociférais, frappais du pied, toujours sans rater 
mes pauvres orteils qui faisaient stoïquement les frais de mes coups de sang. Un 
diable qui aurait avalé un goupillon ne se serait pas autant démené. Bref, j’étais 
une vraie tempête, quand une gracieuse blondinette dont la tête n’arrivait pas même 
jusqu’à la hauteur du dossier de ma chaise, me glissa tendrement ces mots à l’oreille : 
« Monsieur l’abbé, vous êtes un amour ! » J’en eus le souffle coupé, mais je m’effor­
çai de n’en rien laisser voir. Toute ma dignité en frémissait pourtant. Au milieu de 
mes plus noires colères, j’étais un amour. Qu’aurait fait de moi un sourire ! Je n’ose 
y penser. Si seulement je l’avais su plus tôt ! Que de mérites perdus !
La même blondinette ne se tint pas pour battue par mon silence apparent. Comme 
je restais de bronze à de telles avances, elle ajouta, pleine de candeur féminine, 
cette devinette : « Savez-vous, monsieur l’abbé, la différence qui existe entre une 
puce, un éléphant et un âne ? » L’âne me désarma et j’oubliai mon rôle de pour­
fendeur de mes acteurs en herbe. Je sortis de mon mutisme béat. J’expliquai avec 
force argumentation les différences péremptoires entre une puce et un éléphant. 
Je goûtais les subtils avantages du professorat. Cependant la fillette ne me paraissait 
guère convaincue. Alors je passai à l’âne. J’avais baissé les yeux sur la fillette et ses 
regards traîtreusement innocents me firent hésiter sur l’âne. « L’âne... l’âne... l’âne... 
répétai-je, l’âne... » Ah ! ces yeux pleins de fausse candeur ! « L’âne, enchaîna la 
blondinette, eh bien, l’âne c’est vous, monsieur l’abbé... » Comme j’aurais voulu 
dire alors à ma blondinette : « Vous êtes un amour ! » Mais voilà, une fois de plus, 
j’en eus le souffle coupé.
Apprendre à jouer du théâtre aux enfants, voilà bien la meilleure recette de vacances 
•pour perdre très agréablement son temps... M. Michellod.
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On m ’a raconté une anecdote authentique que je trouve 
bien amusante :
Un jeune lieutenant, médecin de son état, professait 
cette opinion que le dossier d ’une chaise-longue s’adaptait 
mieux au dos de l’homme qu’un sac militaire.
C’est aussi une observation que j’ai faite et c’est pour 
cela que je vis le grand alpinisme à travers les récits des 
spécialistes qui me fatiguent tout de même un peu moins 
qu’une excursion personnelle.
L’officier aimait donc ses aises.
Son grade et sa profession lui avaient permis durant 
toute l’école de recrues de se ménager, à l’exception des 
jours où les vaillants troupiers toussaient rauque ou se 
plaignaient de leurs pieds.
Rien de grave, en somme, mais l’examen des poumons 
et des orteils de son prochain l’avait tout naturellement 
incité à se montrer prudent envers les siens, car il ne 
tenait pas le moins du monde à ingurgiter les médicaments 
qu’il prescrivait, ni même à passer son dimanche à l’in­
firmerie, à lire un livre édifiant qui eût, sans aucun doute, 
élevé son âme...
Non, ce qui l’inquiétait, à la vue des bobos qui sol­
licitaient son attention, c’était la perspective qu’un jour 
peut-être il serait appelé, par un malin destin, à sup­
porter les mêmes.
A moins, précisément, qu ’il ne se montrât très économe 
de ses forces.
Ce n ’est pas moi, vous l’imaginez bien, qui lui jetterais 
la pierre, car le souci qu ’il manifestait de sa santé, loin 
de m’étonner, me paraît naturel.
Il m’est arrivé de subir des opérations, des examens 
douloureux, des régimes — je sors d’en prendre aujour­
d’hui encore ! ^ ^ e t  j’ai toujours constaté que les médecins 
prenaient volontiers mon mal en patience !
Seulement, quand l’un d’entre eux doit se faire arra­
cher une dent, n ’allez pas soutenir que c’est une baga­
telle !
Il n ’aime pas ça du tout.
C’est que le patient ignore, en général, ce qui l’attend, 
tandis que le médecin sait.
Celui dont je parle avait une angoisse.
Il voyait venir l’approche des grandes manœuvres d’un 
œil sombre.
S’il avait été chargé de les organiser, il aurait fait 
probablement appel à ses souvenirs scolaires :
Train, bateau, pique-nique, sieste sur l’herbette.
Ainsi aurait-il fait d ’une pierre deux coups, puisqu’on 
ne fatiguant pas les hommes, il aurait pris tout son repos.
Par malheur, le colonel, un dur à cuire, était un de 
ces gaillards inquiétants, prompts à payer de sa personne, 
afin de pouvoir mieux exiger de sa troupe un effort 
puissant.
De mauvaises lectures sur la guerre avaient achevé 
de lui donner cette conviction que ce n ’est pas en se 
croisant les bras et les jambes, étendu sur le gazon, qu ’on 
vient à bout de l’ennemi.
Il se refusait à envisager une guerre de position qui, 
pourtant avait permis naguère à  des poilus de s’immo­
biliser dans des tranchées durant des mois, avec succès.
Il était plutôt partisan de la guerre de mouvement, 
son naturel lui commandant d ’en prendre un peu, de 
mouvement, pour combattre et l’adversaire et un certain 
embonpoint.
Cela n ’arrangeait pas les affaires du lieutenant, lequel 
s’inquiétait fort de cet état d ’esprit.
Il s’en alla trouver son colonel, droit avant les ma­
nœuvres, pour lui exposer, au gré d’une argumentation 
cartésienne, à quel point son propre surmenage entraî­
nerait de désagréments pour la troupe.
-— Si je tombais malade, exposa-t-il, j’en serais enchanté, 
car ce me serait une occasion de marquer ma fidélité 
au pays, mais je ne suis pas seul en cause, et dès lors, 
que deviendraient les soldats ?
— Prenez un vélo ! coupa son interlocuteur.
—  Un vélo... à vos ordres mon colonel !
Le lieutenant ravi se félicitait d’être parvenu si rapi­
dement à ses fins.
Un vélo !
Cela lui perm ettrait de se prélasser sur les routes, le 
guidon d ’une main, une orange de l’autre, pendant que 
suivrait le gros de la troupe.
L’alerte eut lieu, comme il se doit, au milieu de la nuit.
Le lieutenant enfourcha joyeusement sa machine et 
en quelques coups de pédales il vint se jeter contre un 
pommier qui s’était embusqué traîtreusement en bordure 
de la chaussée.
Mauvais début.
Il se releva avec une bosse au front et prit le sage 
parti de tenir son engin à la main en attendant que la 
diane éclate aussi pour le soleil.
Puis, la jambe haute, il escalada la selle.
C’est alors qu’il s’aperçut qu’on empruntait un sous- 
bois pour se mettre à couvert de l’aviation.
Il buta contre une racine et s’écorcha la jambe.
Fort de cette expérience, il mit pied à terre, et se 
mit à pousser son vélo dans un sentier montueux qui 
serpentait au flanc d’une montagne à vaches.
On le vit, durant trois nuits et trois jours, traîner sa 
machine après lui, tantôt tombant avec elle au bas d’un 
rocher glissànt, tantôt la tenant à bout de bras pour fran­
chir un ruisseau.
Il remerciait Dieu de n’avoir pas pris une motocyclette.
Ce fut un caporal, infirmier, lors du « cessez le feu ! », 
qui lui prodigua les premiers soins, et c’est depuis qu’il 
a découvert l’art de se reposer, dans une bonne marche !
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Dans la marmite du voisin...
... la vieille marmite à polente, im ­
possible d’ignorer ce qu’il y a, puis­
qu’on l’a placée en évidence sur l’es­
calier de la terrasse.
Je me demande pourquoi, dans 
cette course au joli-joli, au pittoresque 
à tout prix, les concurrents s’en tien­
nent à des demi-mesurès, pourquoi
Papa...
ils ne m ettent pas ces marmites ail­
leurs encore, en bouchon de radia­
teur pour autos, par exemple. Garnies 
de géraniums.
Il est prudent de ne pas jeter à 
la poubelle l’ancien réchaud à gaz et 
le premier fer électrique vous en 
ferez une banquette à pieds et un 
presse-papier style du pays. Ne comp­
tez pas sur moi pour préciser de quel
maman...
la bonne...
pays il s’agit, puisqu’on Bavière et 
dans l’Oberland, on s’y réfère comme 
ici avant de suspendre aux chevrons 
des toits de gares ces massues de fonte 
noire au-dessus de nos têtes.
Saviez-vous ?
Que le premier bulletin français de 
l’Institut suisse des recherches ména­
gères vient de paraître ?
Que vous y trouverez des rensei­
gnements objectifs sur les appareils 
ménagers et une étude de leurs qua­
lités ou imperfections ?
Que vous pourrez désormais savoir 
la vérité, rien que la vérité, et toute 
la vérité sur l’appareil ménager dont 
vous rêvez ?
Qu’en Suède, 90 ménagères sur 100 
se renseignent auprès de cet office 
avant tout achat im portant ?
Qu’en Suède encore, les trains ont 
un wagon réservé aux mères de fa ­
mille et leurs enfants, avec table à 
langer et autres commodités ?
Que les « scones » se préparent à 
la dernière minute, se dégustent chaud 
avec le thé et réussissent à coup sûr ?
Qu’on les prépare avec 2 tasses de 
farine, % cuiller à café de sel, 2 cuil­
lers de sucre, 3 cuillers à café de 
levure en poudre, 1 cuiller de sain­
doux, 1 cuiller de beurre, % de tasse 
de lait, le tout amalgamé dans l’ordre 
indiqué, puis étalé sur une planche 
enfarinée à % cm. d’épaisseur ? Les 
rondelles découpées avec un verre se 
déposent sur la plaque et blondissent 
à four chaud pendant 15 minutes.
... et. moi
Les mots en R
La petite fille est allée seule à la 
clairière, chercher des fraises.
— J ’ai vu des hommes atroces, nus.
Echange de coups d’oeil angoissés 
entre les grandes personnes, questions 
prudentes... et soupirs de soulagement : 
les faneurs étaient à torse nu.
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ERRATUM U n e  e r reu r  s ’es t  glissée dan s  la  lé g e n d e  d ’u n e  p h o to  i l lus tran t  
l ’ar t ic le  d e  n o t re  c o l lab o ra teu r  M . l’a b b é  M ar ié tan .  I l  fa l la i t  l i re  : 
« L a  ca b a n e  d e  S usanfe  ; au  fo n d ,  d e  g au c h e  à  d ro i te ,  la  P o in te -de-  
S agerou ,  la  D e n t-d e -B a rm a  e t la  D e n t-d e -B o n a v a u  ». |
m o is  J e  S P O R T S
D 'a p rè s  nos tabelles  —  p u is q u ’il s ’ag i t  b ien  ici d ’un  exposé réc ap i ­
tu la ti f  — la m a n ife s ta t io n  d u  mois à laq u e l le  p a r t ic ip è re n t  le  p lus  
g rand  n o m b re  de  con c u rre n ts  va la isans  fu t le  tir c a n ton a l . . .  vaudo is  ! 
Nos m eilleu rs  t i reu rs  se d o n n è re n t  ren dez-vou s  à N yon ,  la  b e l le  cité 
des bords  du  L é m an ,  e t  s ’y d i s t in g u è re n t  d ’u n e  façon to u te  spéciale .
L ’un  d es  p lus  b eau x  résulta ts  d e  ce  tir fu t  p réc isém en t  ob te n u  
par  l’un  d e  nos r ep ré s en tan ts ,  M. Jo se p h  P a rq u e t ,  d e  M artigny-Ville ,  
qu i ,  à  la  d is ta n ce  d e  50 m., 
et  après  avo ir  a l igné  2 X  9 et 
8 X  10 à l ’exercice ,  réuss it  la 
m a îtr i se  avec  le  r e m a rq u a b le  
to tal  d e  550 po in ts  su r  600.
C e  résu l ta t  s ensa t ion ne l  ne  
fu t a t te in t  p a r  a u c u n  ti reur  
ro m a n d  e t s e u le m e n t  dépassé  
pa r  les ch a m p io n s  i n t e r n a ­
t ionaux  H e m a u e r ,  M u lle r  et 
H o w a ld ,  tand is  q u e  les m at-  
cheurs  m o n d ia le m e n t  connus 
co m m e S p ä n i  e t  S p e c k e r  
é ta ie n t  ba t tu s  d ’un  p o in t  p a r  
le  M art ig n e ra in .  Si P a r q u e t  — 
v en u  ta rd iv e m e n t  à l ’a rm e  de 
p o in g  — co n t in u e  à  fa i re  de  
tels p rog rès ,  on  n e  voit  pas 
qu i po u r ra  le  d o m in e r  lors du 
T i r  can to n a l  va la isan  1957, 
p rév u  ju s te m e n t  à  M art igny .
Il co n v ien t  d ’a jo u te r  que  
v ing t -deux  au t res  t i reu rs  du 
V ieux-Pays on t  r em p o r té  la  
g ra n d e  ou pe t i te  m a îtr i se  à 
N y on  e t  q u e  deux  d ’en t re  eux 
on t réuss i  l ’explo it  d e  b a t t r e  
le  ch a m p io n  du  m o n d e  A.
H ö l le n s te in  à  la  c ib le  « A rt », U n  fin  g u id on  : le  M ar t ign e ra in  
so it  A n to n  B la t te r ,  d e  R ied-  Jo seph  P a r q u e t
Brigue ,  e t  Louis G âch te r ,  de  
M artigny.
Ces p er fo rm an ces  a jou tée s  à  ce lles des  g roupes  valaisans  V iège , 
L a lden  e t  S ion  ASSO (qui se sont b r i l la m m e n t  qual if ié s  au  deux ièm e 
tour  p r in c ip a l  du  c h a m p io n n a t  suisse e t  a c céd e ro n t  v ra i se m b la b le ­
m e n t  à  la  f ina le  d ’O lten ) ,  nous  fon t  con s ta te r  co m b ien  le  spo r t  du 
tir s ’es t  dév e lo p p é  dans  n o tre  c a n to n  e t  à  q ue l  be l  av e n ir  il es t prom is.  
C ela  n e  do it  pas  ê t re  p o u r  d ép la i re  à M. H e n r i  G aspoz,  p ré s id e n t  de  
la Socié té  v a la isan n e  des t i reurs  e t  m e m b re  d u  com ité  ce n tra l  d e  la  
Socié té  suisse des ca rab in iers .
A côté du  tir,  nous  avons eu  d ’au t res  m an ifes ta t io ns  sportives  qui 
ont con n u  leu r  ju s te  succès. Le  tennis ,  e n t re  au t res ,  a é té  p a r t ic u ­
l i è rem en t  à l’h o n n e u r  t a n t  à M o n ta n a ,  à  C rans ,  à  V erb ie r,  à  C ham - 
pex q u ’à C h a m p é ry  où  se so n t  dé rou lés  les trad i t io nne ls  tournois
in te rna t ion au x .  D ’excellen tes  raq u e t te s  com m e M mc8 V ogler  (A llema­
gne) ,  H a lf f  (F ran ce) ,  M M. M aggi  e t  G u e rc i -L en a  (Ita lie) ,  Mayers 
(Afrique du  Sud),  l’inc o m p ara b le  D ro b n y  (Egyp te) ,  S te iner  (H an o ­
vre) , A rkinstra l  (Australie) ,  B ales tra  (Suisse), e tc ., on t an im é  les 
courts  de  nos  stat ions .
E n  b aske tba l l ,  M art igny  fu t le  th é â t re  d ’u n e  re n c o n tre  en t re  
l’é q u ip e  locale ,  n a tu re l l e m e n t  ren fo rcée  (n o ta m m e n t  p a r  l’in te rn a t io ­
nal h e lv é t iq u e  H o ffm an n ) ,  e t  les Blues S tars , cham pio ns  d e  H o l la n d e  
depu is  1952. C e  m a tch ,  p réc édé  d ’u n  L a u sa n n e  Sports-Blues  Stars  
fém in in ,  se dé ro u la  sur la da l le  b é t o n n é e  d e  la  pa t in o i re  ar t if ic ie l le  
e t  fu t g ag n é e  33 à 23 p a r  les hôtes  du  BBC M art igny .  Résu lta t  plus 
q u ’h o n o rab le  p o u r  l’é q u ip e  locale ,  à p e in e  so r t ie  d e  la  coquille . . .
U n e  é p re u v e  d e  m a rch e ,  course  très ra re m e n t  o rgan isée  chez nous ,  
a é té  m ise  su r  p ied  le  29 ju i l le t  p a r  la  Socié té  d e  d é v e lo p p e m e n t  de  
C h am p ex  en  co m m u n  avec le  CM  d e  L au sa n n e .  L e  parcours  choisi  : 
M a r t ig ny -C ham pe x  v ia  O rsières ,  soit  28 km . de  m a rc h e  en  m o n tagn e .  
U n  succès in a t te n d u  dev a i t  réc om pen se r  les o rgan isa teurs  p u isque  
l ’é p re u v e  vit  au  d é p a r t  (et à l’ar r iv ée  !) les ch a m p io n s  suisses des 
100 km. G u il l a rd  (Lausanne)  e t  C h u a rd  (G enève) ,  K ru m m e n ach e r ,  
la u réa t  d ’un  S t rasbourg-P aris ,  e t  u n e  v in g ta in e  d ’au tres  spéciali stes 
suisses.
O n  réc id ive ra  l ’an  p rocha in ,  avec p ar t ic ip a t io n  in te rn a t io na le .
Le  cyc lism e e t  le  foo tba l l  on t  con n u  u n  ce r ta in  re lâch e  su r  le  
p lan  can to na l .  L a  seu le  course  p o u r  le  p rem ie r  fu t  le ch a m p io n n a t  
con tre  la  m on tre ,  à M on they ,  où le  j e u n e  Séduno is  R o land  Bétrisey 
se  m o n t ra  le  m e il leu r ,  d ev a n t  G av il le t  (M onthey)  e t  Lu is ie r  (M ar­
tigny).
Les foo tba lleurs  f i ren t  p a r le r  d ’eux à u n e  seu le  occasion  é g a le ­
m e n t  (nous n e  pe rd o n s  r ien  po u r  a t te n d re  !) lors de  l ’ina u g u ra t io n  
d u  te r ra in  d e  sports  à V étroz .  C et  é v é n e m e n t  local fu t  m a rq u é  p a r
Les fina lis tes  du  doub le -m ess ieu rs  au  tou rno i  d e  M o n ­
ta n a  : de  g au c h e  à dro ite ,  M M. E l lm er ,  M ayers ,  M aggi 
et  G arr ido .  (P ho to  D ep rez ,  M ontana)
un  m a tch  E q u ip e  v a la isanne -S é lec t ion  ro m a n d e  d e  l igu e  na t iona le .  
Pas m oins.  Nos « roug e  e t  b lan c  » t in ren t  en  r e sp ec t  p a r  1 à  1 les 
Ruesch ,  D u to i t ,  F r ie d lä n d e r ,  P as teu r  e t  au t res  M auro n ,  tous  in te rn a ­
tionaux  ac tuels  ou  passés, s . v . p. ! O n  a fait b ie n  les choses à  Vétroz . . .
To u jou rs  en  foo tba ll ,  ma is  dans  un  au t re  o rd re  d ’idées ,  s ignalons  
qu e lq u es -u n s  des im po r tan ts  transfe rts  ann onc és  au  se in  d e  nos clubs 
d e  p re m iè re  l igue.  C ’est ainsi q u e  M ar t igny  a  eng agé  com m e joueu r-  
en t ra în e u r  u n  p ro fess ionne l  frança is ,  J ean  R enko , d o n t  les le ttres  de 
c réan ce  so n t  s ignées p a r  les F . C . Red S tar  Paris  e t  Séte . U n  Alle ­
m a n d ,  M ischke (ex-Young Fellows) ,  v ie n d ra  à  Sion  e t  l’u n  d e  ses 
com patr io tes ,  W e rn e r  F in sch ,  d e  R eu t l in ge n ,  jou e ra  à  S ierre . Ces 
transfe rts  ne  son t  q u e  les p r in c ipaux  p a rm i u n e  t r e n ta in e  rég u l iè re ­
m e n t  en regis trés  p a r  les q u a t re  c lubs  su snom m és .  La  p ro c h a in e  sai­
son  d e  foo tba ll ,  qu i  d éb u te ra  le  26 aoû t ,  nous  v au d ra  de  s ingu lières  
explica tions  su r  les s tades. . .
E n f in ,  n o u vea u  succès du  lu t te u r  B erna rd  D essim oz, ce t te  fois 
à T h o u n e ,  où  il r em p o r ta  la 17e c o u ro n n e  fédé ra le .  C e la  n e  s’é ta i t  
plus  vu p ou r  un  V ala isan  depu is  1897 !
L r  M  E-usaNNc;
Le M essager  bo iteu x  en  c o m p a g n ie  d ’un  g ro u p e  d e  m a rch eu rs  prêts  
au d é p a r t  du 1er M ar t ig n y -C h am p e x .  G u il la rd  (N° 12) f u tu r  v a inqu eu r .
(Pho to  ASL)
Repos estival
La route (In Simplon
Malgré l’importance donnée, à juste titre, au cinquante-, 
naire du percement du tunnel du Simplon, il convient de 
ne pas oublier la route, voie impériale, construite cent ans 
auparavant. Bonaparte, alors Premier Consul, avait saisi 
toute l’importance stratégique de ce passage, aménagé 
probablement dès l’époque romaine, à travers les Alpes, 
et il entendait le rendre praticable, non seulement aux 
hommes et aux cavaliers, mais encore à l’artillerie. Les tra­
vaux commencèrent en 1800 sous la haute direction du 
général Turreau et la surveillance de l’ingénieur en chef 
Céard. Ils durèrent vingt-deux mois et coûtèrent six mil­
lions, ce qui est, somme toute, assez peu, compte tenu 
m ême de la valeur relative de la monnaie.
Des difficultés sans nombre les entravèrent : rigueur 
d ’un climat où l’hiver dure six ou sept mois, difficultés 
des transports du matériel et du ravitaillement, extrême 
pauvreté de la région qui n’offrait pratiquement aucune 
ressource, problèmes du recrutement d ’une main-d’œuvre 
relativement bien payée, mais où l’on trouvait assez peu 
d ’hommes préparés aux travaux à exécuter, et encore moins 
d ’honnêtes gens...
Quoi qu’il en soit, la route fu t  achevée en automne 1805 
et ouverte à la circulation dès le printemps suivant. Assez 
large pour que quatre trains d ’artillerie puissent y passer 
de front, elle était bordée de bouteroues en biseaux, et 
traversait une série de ponts, construits en bois afin d ’être 
facilement détruits en cas de menace d’invasion. Des
au  lac du  S im p lo n  (Pho to  Per re t ,  La  C haux -d e -F ond s )
a cent cinquante ans
religieux du Grand-Saint-Bemard vinrent établir un hos­
pice au col et une caserne fu t construite en amont de 
Gondo pour les troupes de passage.
Les ingénieurs et ouvriers qui avaient travaillé à la route 
n’eurent pas la fierté d ’y voir passer celui qui en avait 
conçu l’idée. En effet, une suite de circonstances malheu­
reuses empêcha Napoléon de jamais franchir le Simplon, 
malgré la légende qui veut qu ’il se soit arrêté à l’auberge 
de Gabi pour y boire une tasse de lait payée d ’un écu 
de cinq francs. Mais peut-être s’agit-il d ’Eugène de Bau- 
harnais, fils de Joséphine, qui, lui, a parcouru toute la 
route en compagnie de l’ingénieur en chef Céard. Du 
beau-fils de Y empereur à Vempereur lui-même, le pas est 
vite franchi par les imaginations.
Consacrée ou non par le passage illustre, la route sup­
porta vaillamment l’épreuve des ans. Mais le trafic auto­
mobile et son accroissement toujours plus intense en ont 
mis le revêtement à rude épreuve. C’est pourquoi, après 
des réfections partielles, un décret du Grand Conseil valai- 
san, du 16 novembre 1951, décide la correction générale 
de la route selon les normes établies par les experts en la 
matière. Elle porte sur une période de six ans et, tout en 
conservant l’ancien tracé presque tout au long, prévoit un 
certain nombre d ’aménagements destinés à éviter des pen­
tes trop brusques, des virages trop durs, des endroits dan­
gereux par suite de glissements de terrain ou de chutes 
de pierres. Les galeries prévues pour la protection contre
les avalanches, du temps où la route était utilisée toute 
l'année, seront détruites ou élargies, car elles gênent con­
sidérablement la circulation des gros cars, et leur utilité 
est bien diminuée puisque, maintenant, la route est fer­
mée en hiver.
C’est justement à l’occasion de sa réouverture, et pour 
en célébrer le cent cinquantième anniversaire, que la sec­
tion valaisanne de VAutomobile-Club suisse, conjointement 
avec celle de Novare, avait organisé, les 9 et 10 juin, un 
rallye de Brigue à Pallanza. Les épreuves de régularité — 
comptant pour le challenge interne — d ’estimation de dis­
tances, ainsi que quelques autres d ’ordre historico-vinico- 
géographique furent remportées « haut le volant » par 
M. André Filippini, de Sion, tandis que M. André Cardis, 
de Lausanne, s’adjugeait la seconde place. La jonction 
italo-suisse se fit au col.
Lors de la réception, le samedi soir, à Pallanza, on notait 
la présence, entre autres, des présidents des sections A. C. 
de Novare et du Valais: MM. Rosatti et G. Favre, de 
M. le Dr Macchi, président de la province de Novare, de 
M. le conseiller d ’Etat Gard, de M. le Dr Erne, secrétaire 
de l’Office du tourisme valaisan, de M. Vossura, représen­
tant de VAutomobile-Club italien, de M. P. Boven, repré­
sentant du Touring-Club suisse, de  M. P. Parvex, ingé­
nieur en chef de l’Etat du Valais, de M. Beglinger, rédac­
teur de la revue « Auto », de M. Demanega, ingénieur, etc. 
Le prince Caracciolo, président de VAutomobile-Club 
d’Italie, et M. Limone, préfet de la province de Novare, 
avaient envoyé des télégrammes de vœux cordiaux.
Au cours du banquet, MM. Rosatti et Macchi, au nom  
de l’Italie, et MM. Gard et Favre, pour le Valais, dirent
l’importance de la liaison routière du Simplon et célébrè­
rent l’amitié des deux régions que la montagne ne saurait 
séparer. La plupart des participants étant accompagnés de 
leur femme, c’est dans une atmosphère aussi élégante que 
joyeuse que se déroula la soirée. Le lendemain, malgré un  
temps maussade, la visite des jardins de l’Isola Madre et 
de la Villa Taranto fu t une échappée au vert royaume de 
la fée Titania.
La route du Simplon, une fois terminée, sera l’une des 
plus belles d ’Europe, tant par ses qualités techniques que 
par la grandiose splendeur des paysages quelle  traverse. 
Quel étrange et merveilleux contraste offrira ce ruban 
bitumé se sept mètres de large, portant sans effort les 
plus luxueuses carrosseries, les bolides d ’autostrades, jüs- 
qu’aux 2000 mètres d ’altitude du col, et le sauvage décor 
de rochers et de mélèzes dressés tout noirs sur le ciel lumi­
neux ou s’enveloppant comme des fantômes dans le brouil­
lard qui monte des profondeurs de la gorge !
Avec l’appui financier de la Confédération, le Valais, 
qu’on dit trop facilement canton retardataire, a entrepris 
dans la correction de ses routes, et en particulier dans 
celle du Simplon, une œuvre d ’une extraordinaire audace 
mais où le modernisme n’est pas exempt de tout sentiment
— voire de sentimentalisme — puisque les bouteroues en 
biseaux du temps de l’Empereur seront conservées, les 
nouvelles refaites dans le même style, et que la vieille 
caserne de Gondo retrouvera son aspect primitif. Ceux qui 
mènent à bien cette entreprise, des chefs qui décident aux 
collaborateurs qui exécutent, sont tous gens pour lesquels 
« impossible » n’est pas plus valaisan que français.
Catherine Bernard.
L a  vie il le  d i l ig en ce  e t  l’hosp ice  (Photo  K au fm ann ,  Lucerne)
/ì/lazins ? eau ?cace
Si notre canton ne compte que cinq kilomètres environ 
de rive sur le Léman, ceci n ’empêche pas que parmi les 
gens qui l’habitent deux sociétés de sauvetage soient 
nées : celles de Saint-Gingolph et du Bouveret.
Cette dernière, fondée en 1887 et au glorieux passé, 
avait l’honneur d’organiser, le 29 juillet dernier, la 71e 
assemblée générale et fête de sauvetage du Léman.
Des côtes de France, des côtes de Suisse, des hommes 
intrépides sont venus à l’appel de la section valaisanne : 
hommes du grand lac cultivant les mêmes qualités de 
dévouement, de solidarité et bien souvent d ’héroïsme.
C’est qu ’en dépit des inventions les plus subtiles et 
les plus perfectionnées, le sauvetage reste, pour ces rive-
L e  g éné ra l  G uisan ,  qu i  a ins t i tué  la  M éda i l le  du  co u ­
rage  p o r ta n t  son  n o m , en  co n ve rsa t ion  a n im ée  avec 
M M. les consei lle rs  d ’E ta t  S ch n v d e r  e t  D u b o u le
rains affrontant bien souvent les périls de l’élément liquide, 
une préoccupation essentielle. Certes, la navigation a fait 
d’immenses progrès, sur nos lacs comme ailleurs, mais 
ceux-ci sont compensés, semble-t-il, par une témérité 
chaque jour plus grande.
Il convient donc tout d’abord d ’adapter un matériel 
à la mission que ces hommes se sont choisie et puis, 
ceux-ci, formés en équipages, animés d’un esprit bien à 
eux, s’astreignent à un entraînem ent physique quelquefois 
dur, pénible, leur perm ettant d ’accepter au premier signal,
Gros succès du  cor tège ,  les n au to n ie rs  du  B ouvere t y fa isan t un e  
p résen ta t io n  très o r ig in a le  d e  leu r  é q u ip ag e .  (Photos  E m . B.)
à toute heure du jour et de la nuit et souvent en exposant 
leur vie, de se porter au secours des naufragés.
Assemblée générale, fête internationale certes. Mais 
ceci n ’exclut point un grand sérieux et une application 
dans les concours de soins aux noyés, dê plonge où il 
s’agit de repêcher à une certaine profondeur un manne­
quin et de le ramener à la rive, ou encore dans ces 
magnifiques et spectaculaires courses de canots à six, 
huit et dix rameurs. Quelle élégance dans ces paires de 
rames qui battent l’eau, quelle vigueur et quelle convic­
tion dans l’attitude et les mouvements de ces hommes 
couverts de sueur, arcboutés, se détendant, tirant en 
cadence sur l’aviron pour enlever leur esquif...
Ce qu’il faut admirer le plus chez ces sauveteurs, 
c’est leur geste qui consiste à vouloir faire partie d ’une 
société dont le but est de donner et non pas de recevoir.
A une époque où la plupart des individus ne recher­
chent que leur avantage personnel, parfois même au 
détriment de celui d ’autrui, il est réconfortant de cons­
tater que les sauveteurs font exception.
Il y a là une élégance morale qui échappe souvent 
au profane et que le sauveteur ne réalise pas lui-même, 
tant est naturelle sa volonté de servir.
Emmanuel Berreau.
es» ü u n u u a H
Meubles de construction spé­
ciale sur demande, d ’après les 
plans et dessins établis gratui­
tement par nos architectes. 
Devis et conseils pour l’amé­
nagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition permanente
à  :
Martigny-Ville Brigue
av.  d e  la  G are  av. de  la  G are
A. Gertschen Fils S.A.
Zê comanfwnateur exigeant 
px doÆfiaindz un —L
I N O M E T R I C
vous offre un costume de qualité
dans le tissu de voire choix, fait spé­
cia lement pour vous et répondant à 
tous vos vœux. Ses avantages :
O C h o ix  en tre  p lus ieurs 
coupes  dans fou les  les 
ta il les.
0  Essayage p r é a l a b l e  
dans les règ les d e  l 'art.
L ib re  ch o ix  d e  l 'é to f fe .©
O
©
o
Exécut ion  in d iv id u e l le  
exac tem en t  à vos m e ­
sures.
G a ran t ie  d 'u n e  c o u p e  
seyante.
L iv ra ison en 4 jours.
IN O M E TR IC  vous ha­
b ille comme sur m e­
sure mais au prix 
de la confection
G0A/VOS MASASMS
MAfìr/G/vrSuce, d . Duciey lierei Tel 618 55
J^rudxez s . 4
MARTIGNY
G E N E R A L ®  E L E C T R I C
La mach ine  
à laver
ELAN A u to m a te  
rem p lace
to u te  une b u a n d e r ie
E L A h L m m m u iz
D em andez  une d é m ons t ra t ion  sans e n g a g e ­
ment. Tél. 0 2 6 / 6  11 71 -  6 17 72
BAIOIIE POPULAIRE
DE HÂRTIfiNÏ
Té lép h o n e  0 2 6 / 6 1 2 7 5  
C h è q u e s  postaux I l e  1 0 0 0
,  <A c o m m e t P»rt\=u"e(S 
èlecVWft Vaut»"«
en ve
Créd its  com m erc iaux  
C réd its  de  construction  
Prêts hypothécajres et sous toutes  
autres formes
D é pôts  à v u e  ou à term e en  
com pte  courant  
Ca rn e ts  d 'é p a rg n e  
O b lig a t io n s  à 3  et 5  ans 
G é r a n c e  d e  titres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
D e s  m e u b l e s  d e  g o û t  q u i  a g r é m e n t e r o n t  
vo tre  in té r ie u r
Reichenbach & Cie S.A.
F a b r i q u e  d e  m e u b le s
Sion
M a g as in s  à l 'a v e n u e  d e  la G a r e
a n g u e  K o a r z i o r z a i e  du j y a i a i s
S I È G E  A  S I O N
A G E N C E S  ET R E P R É S E N T A N T S  A  B R I G U E  -  V I È G E  
S IE R R E  -  M A R T I G N Y  -  S T - M A U R I C E  -  M O N T H E Y  
Z E R M A T T  -  S A A S - F E E  -  M O N T A N A  -  C R A N S  
É V O L È N E  -  S A L V A N  -  C H A M P É R Y
Paiem ent de  chèques tour is tiques C h a n g e  de  m onna ies é trangères
C o r r e s p o n d a n t s  à l ' é t r a n g e r  L o c a t i o n  d e  c h a m b re s  for tes
Loterie Romande
xe pW * * e t î t  ,o t  e s t „ e
F r. 12.- 
le 1er septembre 
10 GROS LOTS
16.210 au tres  lo ts
MARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La prospérité de Martigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I  G N Y - V I L L E  Place Centrale
Comest ibles,  légumes,  charcuterie ,  fruits  
Prix spéciaux pour hôtels
R. R U  C H  ET *  Téléphone 026 /  6 16 48
FAISANT
SALAMIN
Les articles BALLY pour le travail et pour 
la ville
(oÆ caussures 
M ARTIG N Y
M o«
Dans toutes les cap ita les  du m o n d e  il y a
le chic et l’élégance
rues à M a r t ig n y 'H tc k A to
M A R T IG N Y  Place C entra le
BANQUE DE M A R TIG N Y
CLOSUIT & Cie S.A.
F o n d é e  e n  1871
^boutes opérations de Sançue
Transmissions te fleurs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
j£a maison qui sait ßeurir...
JEAN LEEMANN, fl euriste  
M art ig ny té léphone 6 1 3  17 
S a int -M aur ice
Deux commerces, une qualité !
1 11 I1 r I ! I r
m a p t i c n y
Le spécialiste de la montre de qualité !
Toutes les 
grandes
/  H ctfogeU e • S ijou te fU e7 marques
MA RT IG NY
O m é g a ,  L o n g in e i,  Z én ith , T ii io t ,  etc.
4 U a l e t
réputation à soutenir /
Cartes postales
É D IT IO N  DARBELLAY
M A R T IG N Y
moc/e mascufine c/îez 1 —
Confection pour messieurs 
D U  C R ET -  L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la G a re
" U N E  R É V É L A T I O N "
^GNAC m  OEllF**
M O RAND MARTIGNY
Dans la chanson, Jean 
reconstruit un chalet 
plus beau qu’avant...
Dans la réalité; la
3AC0U0D FRERES
SION
fera d’un habit usagé un costume neuf ! 
Téléphone 2 14 64
Une b o n n e  adresse p o u r  vos o p é ­
ra t ions f inanc ières , la
Banque Populaire de Sien e
G ra n d e  A v e n u e
C ap ita l  et réserves Fr. 2.283.000,—
A g en ces  à M O N T A N A  et CRANS
C onfec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
La m a iso n  d e  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à S ion 
d e p u is  p lus  d e  c e n t  ans
^  1  
Gioiti s et!
M O N T H  EY *  M A R T I G N Y  *  S A X O N  *  S I O N  *  S I ERR E *  V I É G E
45 rayons spécialisés à votre service
fÊ fiéÿiuta ez.r9.ft cÿÿtlé cté o  e/e. /a . c/een/è/e- vct-Za
im prim é en Suisse Imprimerie Rillet Martigny
Photo Darbellay, Martigny
(E^ lrrêlez~ d o  us à
Tél. 026
Hôtel  F orc laz-Tou ring : 56  lits 
A. M e i l l a n d ,  d i rec te u r
M. Lohner,  r e s t a u r a t e u r  6 17 01
Hô te l  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  : 45  l its
P. e t  R. C re t t e x ,  p r o p r i é t a i r e s  6 16 12
Hôte l  C e n t ra l  : 45  l its P lace  C e n t ra l e  
Ducrey  f rè r e s ,  p r o p r i é t a i r e s  6  11 20
Hôte l  Kluser : 40  l its
S. Kluser,  p r o p r i é t a i r e  6 16 41
Hôte l  G a r e  e t  Terminus  : 35 l its
R. O r s a t  6  10 98
Hôte l  Su isse  - S c h w e iz e rh o f  : 20 lits 
Fa m il le  P. Forstel ,  p r o p r i é t a i r e  6  12 77
A u b e r g e  d u  S im plon  : 15 lits
R. M a r t in ,  p r o p r i é t a i r e  6 11 15
R e s t a u r a n t  d u  G r a n d - Q u a i  : 12 l its 
R. Fröhlich,  p r o p r i é t a i r e  6  10 50
C a s in o  Etoile : 10 l its
Emile Felley,  p r o p r i é t a i r e  6  11 54
R e s t a u r a n t  d e s  Tou ris te s : 8 lits
Vve  Cécile M o re t ,  p r o p r i é t a i r e  6 10 32
R e s t a u r a n t  A l p i n a  : 4  lits
E. Koch 6 16 18
Hôtels et restaurants
ca rre fo u r  in te rn a tio n a l,  ce n tre  d e  tourism e,  
relais g as tro n o m iq u e , v i l le  des sports
s a  p i sc ine  o l y m p i q u e
son  t enn is
son  s t a d e  m u n ic ip a l
son  t e r r a in  d e  c a m p i n g  I r e  c la sse  
son  a u b e r g e  d e  jeu n e s s e  m o d è le  
sa  p a t i n o i r e  a rt i f i c ie l le
La S oc ié té  d e  d é v e l o p p e m e n t  v o u s  r e n s e i g n e r a  a v e c  p l a i s i r
M A R T I G N Y - E X C U R S I O N S
R O L A N D  M E T R A L
Cars  toutes d irections
Courses organisées :
M arti  gny -G ran d -S  a in t -B em ard  
» Saas-F ee
» In te r lak en
» M auvois in
» C ham pex
» V erbie r
P o u r  tous renseignements ,
M artigny-Excurs ions ,  tél. 6  10 71 - 6  19 07
H O T E L  F O R C L A Z - T O U R I N G
N o u v e l  h ô te l g r a n d  to u r is m e  à 200 m. d e  la ga re
C h a m b re s  avec  té lé p h o n e ,  c a b in e t  d e  to i le t te
séparé . W.-C.. ba in s  o u  d o u c h e s
Restaurant „F ine  b o u c h e " ,  m é d a i l l e  d 'o r  Hospes
G ra n d  g a ra g e ,  a u to -s e rv ic e  jo u r  e t  n u i t
M ê m e  m a iso n  G ra n d  H ô te l  des A lpes e t  Lac, C h a m p e x
H O T E L  G A R E  E T  T E R M I N U S
Le relais des routes internationales 
Grande Brasserie *  Garages
M ê m e
m a is o n  H ô te l  du  T o r re n th o rn  sur L o è c h e - le s -B a in s
Ralph Orsat
H O T E L  K L U S E R
maison (/'ancienne renommée 
sa cuisine réputée
Appartements avec bain *  Eau courante 
Garages * Box * Au centre de la ville
H O T E L  D U  G R A N D - S T - R E R N A R D
Restaurant s o ig n é  T é lé p h o n e  026 / 6 16 12
M ê m e  m a iso n  à C h a m p e x -L a c  : G ra n d  Hôte l  C re t te x
p o u r  u n  s é j o u r  i d é a l
René e t  P ierre C re t te x ,  p ro p r ié ta ire s  Tél. 0 2 6 /6  82 05
Nouvel Hôtel Central
a u  c e n t r e  d e  la vil l e
Restaurant —  Brasserie —  Carnotzef
TOUT CONFORT PRIX RAISONNABLES
T é lé p h o n e  02 6  /  6  01 84  e t  6  01 85 O.  Kuonen-M ore l
filili
Notice sur le tabac en Valais
Le tabac n ’était pas une 
matière inconnue en Valais 
sous l’ancien régime.
Au XVIII1- siècle déjà, la 
culture, la fabrication et la 
vente étaient réglementées et 
constituaient une « ferme » 
d’Etat.
Après avoir été consom­
mé pendant longtemps sous 
l’unique forme connue de 
poudre à priser, puis haché 
et fumé dans la pipe, il con­
nut un nouvel essor au XIXe 
siècle grâce à une mode im­
portée de l’Amérique latine, 
où on le fumait sans l’aide 
d’une pipe en un rouleau 
fermé par une feuille, de 
tabac également. C’était le 
cigare.
La vogue en fut telle que 
l’on vit se créer pas moins 
de 70 à 80 fabriques en 
Suisse dans l’espace d ’une 
cinquantaine d ’années. Ce 
fut vraiment l’âge du cigare.
Le Valais n ’était pas resté 
à l’écart. L ’ancienne ferme 
d ’Etat, abandonnée à son 
sort par les nouveaux régi­
mes politiques auxquels l’in­
dustrialisation naissante al­
lait réserver d ’autres sources
10 bouts 
Fr. 1,30
de revenus, avait passé de 
bonne heure au secteur pri­
vé. Exploitée à Sion, elle de­
vint par la suite la m anu­
facture Vonder Mühll, dont 
l’activité s’est prolongée jus­
qu ’à nos jours.
Un peu plus tard se créait 
à Monthey une seconde fa­
brique qui ne tarda pas à se 
faire connaître grâce à un 
cigare corsé, typiquement 
méridional, dont l’arôme se 
marie à merveille au capi­
teux fendant du pays.
L ’évolution de la vie mo­
derne et la transformation 
des habitudes a quelque peu 
détrôné le cigare de la po­
sition dominante qu’il oc­
cupait au début du siècle.
Cette évolution rendait 
nécessaire un regroupement 
des forces.
C’est chose faite aujour­
d ’hui : les Manufactures Va- 
laisannes de Tabac S. A., fu ­
sion des deux anciennes so­
ciétés Vonder Mühll à Sion 
et de Lavallaz à Monthey, 
ont commencé leur activité 
commune en 1956.
Elles n ’ont naturellement 
qu ’un désir, conserver au fu ­
meur valaisan les produits 
auxquels il est attaché par 
tradition. Cigares de Mon­
they et bouts Sédunois con­
tinueront ainsi à lui procurer 
le délassement agréable qui 
lui parfume son existence.
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